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ANEXO 1 
IRMANDADE DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO BOM JESUS DE MATOSINHOS 
Matosinhos, 27 de Novembro de 1996 
INTERNATO DE 
NOSSA SENH0R4 
O» CONCEICiO 
M I N I C E E C H C 
DA S I O U I N H A 
JARDIM OE INFÂNCIA 
CRECHE / ATT 
■O PARAÍSO' 
CENTRO INTANTI l 
OE MATOSINHOS 
Psicorumo 
Gabinete de Psicologia 
Bairro Sidónio Pais, 77 
(Bairro Social da Arra'bida) 
4100 PORTO 
ExmSs. Senhores 
Damos em nosso poder a V. carta de 22 do corrente. 
Levamos ao conhecimento de V. Ex^s. de que a Mesa Administratica deliberou 
colaborar no estudo de investigação que pretendem levar a efeito durante o Ano 
Lectivo em curso. 
Assim, damos nota dos nossos estabelecimentos: 
- Jardim de Infância/Creche/A.T.L. "0 Paraíso"; 
- Centro Infantil de Matosinhos; 
- Minicreche da Biquinha. 
Com os melhores cumprimentos. 
PELA MESA ADMINISTRATIVA 
25-
Domingos Soares Lopes 
(Provedor) 
SEDE AVENIDA D. AFONSO HENIIOUES IA0IO OA IGIEIA] • 4150 MATOSINHOS • IEIEF «38 02 54 . I A ! 936 70 65 • N ' CONTRIBUINTE 501 065 i 
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ANEXO 2 
INSTRUMENTO DE RECOLHA DE DADOS DE ORDEM DEMOGRÁFICA 
DATA: / / 
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA CRIANÇA 
NOME DA CRIANÇA :__ N° código: 
Data de nascimento / / Idade Cronológica: 
MORADA: 
Telefone: Concelho/Freguesia : 
Relação do entrevistado com a criança: 
COMPOSIÇÃO DO AGREGADO FAMILIAR 
-"com quem vive a criança" 
ELEMENTOS SEXO IDADE 
(parentesco) Masculino Feminino Anos Meses 
1. 
Criança 
2. Mãe (fig.materna) 
3. Pai (fig.paterna/padrasto) 
4. 
5. 
6. 
7. 1 
8. ~j 
9. 
10. 
11. 
12. ] I 
N° de Pessoas do agregado: 
adaptado a partir do "Instrumento de Avaliação da Família" do "Estudo Internacional sobre 
Educação e Cuidados de Crianças em Idade Pré-escolar" (I.C.C.E.), Bairrão et. ai., 1996. 
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HISTÓRIA DE CUIDADOS 
l.CUIDADOS DE ASSISTÊNCIA MÉDICA PRÉNATAL 
N° de gravidezes : N° de partos : 
Mês de gestação da Ia consulta pré-natal: Local: 
N° de consultas pré-natais: 
2. CUIDADOS DE ASSISTÊNCIA MÉDICA PERINATAL 
Local de nascimento: 
Tipo de assistência: Médico 
Paramédico 
Outros: 
peso à nascença: 
tamanho à nascença: 
Parto 
- a termo 
- prematuro 
- OUTROS (dados a recolher do boletim de saúde fornecido pelo Serviço de Saúde no 
qual decorreu o nascimento ou onde é feita a assistência pós-natal, tais 
como APGAR, dificuldades respiratórias, necessidade de incubadora, 
outros problemas de saúde, etc.) 
3.CUIDADOS DE ASSISTÊNCIA MÉDICA PÓS-NATAL 
Tipo de Assistência Médica:_ 
Local: 
N° de consultas e periodicidade : 
4.CUIDADOS ANTERIORES À FREQUÊNCIA DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 
Com quem permaneceu a criança desde o nascimento até à frequência de uma instituição de 
educação pré-escolar: 
IDADE 
(meses) 
Pai/figa 
paterna 
Irmãos Avós Outros 
familiares 
Amigos 
Vizinhos 
Empregada Ama Educadora 
0 - 3 M 
3 - 6 M 
6 - 9 M 
9-12 M 
12 -15M 
15 -18M 
18-21 M 
21 -24 M 
24 - 27 M 
ANEXO 2 
RAZÃO PARA A FREQUÊNCIA DE EDUCAÇÃO DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 
- trabalhar _ 
- estudar 
- considerar importante para o desenvolvimento da criança 
-outras razões: 
6. RECURSOS DISPONÍVEIS PARA ALÉM DA CRECHE / JARDIM DE 
INFÂNCIA 
Na zona Residência! Fora da zona Residencial 
Acess. / Não Acess Acess. / Não Acess. 
-ama 
- empregada doméstica 
- babbysitter 
- irmãos mais velhos 
- avós 
- outros familiares 
- vizinhos 
- outros pais ou amigos 
(pais de crianças amigas) 
7. ÃREA DE RESIDÊNCIA 
P r ó P n a . Alugada 
-área residencial de luxo, com múltiplos recursos 
-área residencial média 
-bairro social baixo, mas infrastruturado 
-bairro social degradado / zona degradada 
-área de barraca 
8. ESTATUTO SOCIO-PROFISSIONAL DA MÃE E DO PAI 
8.1. ESTADO CIVIL DA MÃE ( Figura Materna ) 
1 casada 
2 solteira 2.1. vive com companheiro 
3 viuva 3.1. vive com companheiro 
4 temporariamente separada 4.1. vive com companheiro 
5 divorciada / separada 5.1.vive com companheiro 
8.2. PAI QUE NÃO VIVE EM CASA 
- a criança tem contacto regular com o pai? Sim_ 
Regularidade^ 
Não 
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Escala de Warner para Avaliação do Estatuto Sócio-Económico 
(Ia Adaptação para Portugal) 
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ANEXO 3 
ESCALA DE WARNER PARA A AVALIAÇÃO DO ESTATUTO SOCIOECONÓMICO 
PROFISSÃO 
I- Alta Administração do Estado (Chefia Ministerial, deputados, membros da 
Câmara Corporativa, juízes e magistrados, directores gerais, etc.); 
Direcção e pessoal superior dos quadros da Administração Pública (Directores, 
inspectores e chefes de serviço do Estado, dos corpos administrativos e dos 
organismos corporativos e de coordenação económica); 
Direcção Administrativa de Empresas Privadas (Administradores, directores, 
inspectores gerais, gerentes e chefes de serviço, etc.); 
Direcção Técnica de Empresas Privadas (Técnicos diplomados responsáveis, 
engenheiros, agentes técnicos, preparadores de serviço, etc.); 
Entidades exercendo uma profissão liberal, técnicos e equiparados 
(Catedráticos, doutores, licenciados com alta posição, advogados com cartório, 
médicos com clinica própria, arquitectos com estúdio próprio, etc.); 
Proprietários de grandes explorações agrícolas. Industriais com empresas de 
grande dimensão. 
Directores e grandes artistas das Artes (Teatro, cinema, bailado, música, etc.). 
Escritores e poetas de renome nacional comprovado. Escultores e decoradores 
de reconhecida categoria, pintores de arte oficialmente galardoados; 
Altas personalidades do clero secular católico. 
Diplomatas e cônsules de Corpo Diplomático acreditado em Portugal. 
II- Licenciados com posição média (Assistentes Universitários, professores do 
ensino secundário, químicos contratados, engenheiros agrónomos e silvicultures, 
médicos veterinários, notários, etc.); 
Pessoal dos quadros da Administração Pública de mádia categoria (Chefes de 
repartição, chefes de secção, funcionários de carreira com posição destacada, 
etc.); 
Pessoal dos quadros administrativos e técnicos das Empresas Privadas, sem 
fincões directivas mas com posição destacada, Bancos, Seguros, Comércioe 
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Indústria (contabilidade, chefes de escritório, oficiais administrativos, 
tesoureiros, etc.); 
Proprietários de pequenas indústrias. 
Proprietários de explorações agrícolas de pequena e média dimensão, 
explorando-as por intermédio de trabalhadores. 
Jornalistas, intérpretes e guias acreditados pelas entidades oficiais, técnicos de 
teatro, cinema, rádio e televisão. Artistas de 2o plano. 
Religiosos regulares católicos. 
Antigos Professores de instrução primária (actuais Professores do ensino 
básico)2 
Profissões de carácter intelectual. 
Pessoal superior das equipagens de barcos e aeronaves (Comandantes, pilotos, 
comissários de bordo, hospedeiras, etc.) 
Modelos e manequins de alta costura. 
III- Proprietários de indústrias domésticas. Proprietários de pensões e restaurantes. 
Comerciantes e vendedores da pequena indústria. 
Proprietários de institutos de beleza ou cabeleireiros, de alfaiatarias, etc. 
Empregados de escritório. Empregados de comércio e indústria. 
Angariadores e agentes comerciais. Caixeiros viajantes e compradores por conta 
de outrem. 
Capatazes e contramestres. Verificadores e controladores de trabalho. 
Proprietários ou agricultores que trabalham eles próprios as suas terras. 
Regentes agrículas. 
Capitães e mestres de embarcações. Radiotelegrafistas, etc. 
Procuradores e solicitadores. 
Despachantes de mercadorias. 
Empreiteiros de obras e servições. 
As expressões em itálico são nossas e decorrentes da actualização na denominação das 
correspondentes profissões, cursos e/ou graus de escolaridade. 
10 
ANEXO 3 
IV- Operários e trabalhadores qualificados, especializados (pintores, electricistas, 
mecânicos oficiais, torneiros, maquinistas, cinzeladores, compositores musicais, 
litógrafos, metalúrgicos, ourives de ouro e prata, relojoeiros, tecelões, 
marceneiros, corticeiros, entalhadores, esmaltadores, etc.). 
Operários e trabalhadores qualificados, semi-especializados (motoristas, 
empregados de café, barbeiros, pescadores caçadores e silvicultores, mineiros, 
operários de pedreiras e equiparados, etc.) 
Agentes de cais. Carteiros e boletineiros. 
Arrendatários, rendeiros e parceiros de pequenas explorações. 
Comerciantes de ínfima categoria (quiosques, vendas, etc.). 
Damas de companhia, preceptores e governantas. 
Sacristães, sineiros e ajudantes de culto. 
Feitores e administradores agrículas. 
Criadores e tratadores de gado. 
V- Trabalhadores não especializados (jornaleiros, ceifeiros, varredores, serventes, 
ajudantes de motorista, etc.). 
Serviços Domésticos. 
Contínuos, paquetes. Guarda nocturnos. Porteiros. 
Caixeiros de praça. Caixeiros de balcão de baixa categoria. 
Magarefes. Costureiras e aprendizes. 
Vendedores ambulantes. Engraxadores. 
Carcereiros. 
Coveiros. 
Pessoa com profissão mal definida. 
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INSTRUÇÃO 
I- Universitária, Escolas Superiores Especiais. 
II- Antigo Curso Superior do Comércio {actual Curso Superior de Contabilidade), 
Antigo Instituto Industrial {actual Curso Superior de Engenharia). 
Antigo Magistério Primário {actual curso básico de Escola Superior de 
Educação). 
Antigo Curso Liceal (7a ano) {actual IIoano de escolaridade). 
III- Antigos Curso Comercial, Curso Industrial, Escolas Profissionais {actuais 
Escolas Profissionais). 
Antigo Curso Liceal (5o ano) {actual 9oano de escolaridade). 
IV- Antiga Instrução Primária completa {actual Ensino Básico). 
V- Antiga Instrução Primária incompleta ou nula {idem). 
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Lista de Brinquedos de acordo com o 
Modelo de Dale Farran (1986) 
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ANEXO 4 
Lista de Brinquedos de acordo com o Modelo de Dale Farran (1986): 
O conjunto de brinquedos seleccionados para o cenário destinado à recolha das 
observações das interacções entre as mães e as crianças, construído de acordo com 
os critérios que apresentamos na 2a Parte deste trabalho - Io Momento / Fase I -, 
envolveu os seguintes objectos: 
• guizo; 
• boneco de chiar, em forma de animal ( = "porco espinho"); 
• caixa de música de corda; 
• bola em miniatura; 
• blocos lógicos em madeira; 
• casa de actividades ( para encaixe de formas geométricas em três dimensões de 
acordo com a cor); 
• argolas para colocar em haste por ordem de cor; 
• argolas para colocar em haste por ordem de cor e tamanho; 
• camião de empurrar; 
• carro / telefone de puxar; 
• carro em forma de lagarta de puxar; 
• carro composto de esferas que se entrechocam para puxar, produzindo um ruído 
em simultâneo; 
• boneca; 
• boneco-bébé; 
• acessórios de boneco, manta de cobrir / biberão / cafeteira / bule / chávena / 
pires, em miniatura; 
• figuras de "Homem" e de "Mulher", em miniatura. 
14 
ANEXO 5 
Livro de Registo 
da Escala de Desenvolvimento Mental de Ruth Griffiths (1984) 
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-tófgeàiis 
ESCAI^/DEEDESENVOLVIIwil^pAL 
RUTH GRIFFITHS: - - - ¾ ^ 
LIVRO DE REGISTO 
0 - 8 AMOS 
NOME: 
MORADA: 
DATA DE NASCIMENTO: 
OATA DE OBSERVAÇÃO. 
LOCAL DA OBSERVAÇÃO: 
K° OE PROCESSO: 
EXAMINADOR: 
COMENTÁRIOS: 
ESTUDO E ADAPTAÇÃO 
" O OEPARTAMENTOOE PSICOLOGIA 
IMPRESSO NAS OFICINAS CRÍTICAS 
0 0 CENTRO OE TREINO VOCAOOSAl 
0 0 CENTRO OE REABILITAÇÃO 
OE PARAUSIA CEREBRAL DE LIS50A 
COM AUTORIZAÇÃO LU; 
ASSOCIATION fOR RESEASCH 
IN W A N T ANO CHILD DEVELOPMENT 
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SUMÁRIO DOS RESULTADOS (Data RETESTE 
I.M. (EM MESESI: 
PERFIL 
ESCALAS A B C 0 E F 
ANOS | 
II 
III 
IV 
V 
VI 
VII 
VIII 
MESES EXTRA 
TOTAL 
I.M. IMESES) 
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Sub­ IM * 100 
Quocientes IC 
Escalas A a F MESES 
Nota: O Quociente Geral 
(QGI pode­se obter 
t i rando a média 
dos 6 subquocien­
tes. 
items 
correctos 
10 
3 
TOTAL 
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17 
ANEXO 5 
« I 
3 * 
C C 
L M 
t o 
CO 
o 
' 
L U 
a 
o < 
r s i 
< 
L U 
ce 
— r j m «r t n t a r » « 
o 1 S 
1 
s 1 
•s 3 
î l 
a ú g Ja 
o 
KO 
E 
> 
- j 
o u 
'co 
c « 
o 
c S 
1 s > -o 
O n 
E o 
M E 
O o 
u . o 
c « 
o 
o . 
> 
" d 
1 1 
f 3 
< to 
jj 
I I 
J ? 
ï 5 
■D 
O 
T ) 
TJ 
O 
E 
o 
c 2 
a E 
n 
> 
i 
m 
3 
cr 
"S ai 
i r S 
C 
T l 
S o 
o i 
r. at 
3 os 
° O 
o O 
S 1 
li 
o 
o •< S 
i o 
X 
o 
— <N n V LO t o r - CS , .— 
> 
0 
E 
E 
J3 
a 
E 
O O 
l i 
W Ë 
ó 
CD 
a 
o 
c 
i 
E S 
5 5 
Q. O 
m " 8 S *° 
LL J5 
E 
o 
'3 £ 
CD c o ° 
■D - Ï « o 
o £ ? o 
f 1 
co E 
E 
o 
o 
"5 
CO TO 
o o 
T3 ' = 
Õ > ? o 
" c 
m a 
lj 
œ o to E 
i 
O 
'5 
co j 
■s 1 
? Q 
« C il 
to E 
.5. 
o 
E 
3 
"O 
5 o 
Õ 5 
o o 
m a 
ô 2 
■o T3 
3 "Û 
a = 
11 
c 
5 -
â E -
B 3 « 
1 1 Ê 
E 
3 
c d 
(D > 
1 ° 
3 £ 
.2 c 
a E 
il 
L3 E 
u 
S 
L U 
CD < 
Z3 
13 
LU 
O 
O 
a 
"" Í N m *r m CO r - CO 
c o 
o 
E 
o 
Œ 
3 
< 
■o 
1 
"5 
a 
c 
11 
c 
E 
E 
3 
3 
o 
E o 
u 
E o 
o 
y o 2 £ 0- õ 
¾ 
i 
< 
O 
"O 
c 
o 
E 
E 
o 
o 
5 "> 
O -Q 
£ o 
ò 
a 
o 
3 
09 
- (S4 m *r LO c o r - c o 
U 
a 
1 
< 
O 
CO 
V ï 
L U 
a . 
â 
£ 
o 
■a 
c 
a 
3 
° â 
•0 O n y 
C n 
m £ 
< a> 
d 
-C C 
O 
JD 
O 
"O 
0 
CO 
c 
> 
c 
s » 
m "S 
Œ E 
O 
C 
o 
o 
a 
E 
3 
3 s 
CD « 
to "5 
l i 
E I 
S o 
E ? 
3 2 
£ Õ 
Ë 2 
o D 
3 £ 
O m ■ 
— o 5 
â s S 
C 
C 
3 
cr 
0 — 
1 E 
s S 
C 3 
1 £ 
" o 
o œ 
o £ 
c = 
3 — O 
" I ? 
M ° « 'R "" "° o 5 o cu -o -o 
«e 
< 
ce 
o 
h -
O 
S o u o 
mm CN c i V m CO ~ CD 
Em
 d
ec
úb
ito
 d
or
sa
l e
m
pu
rra
 
co
m
 o
s 
pé
s 
as
 m
ão
s 
do
 e
xa
­
m
ina
do
r. 
S 
> 
c > 
O 
1 ti 
■D - g 
E 3 
L U a 
3 
11 
o C 
« a 
° § 
» ca 
w "3 5 • a s t S to S 
c 
0 
E 
« 
o 
o =r > 1 
. ■ = 
S 2 
fi 
= S 
o 
Q. 
C 
Q 
O 
£ 1 a u 
« "S 
a " 
is 
> o 
—1 o A
s c
os
ta
s d
a 
cr
ia
nç
a 
de
ve
m
 
ag
or
a 
es
ta
r 
fir
m
es
 
na
 p
os
i­
çã
o 
se
nt
ad
a.
 
È . 
° s 
0 c 
» ? 
5- 2 
1 1 
2 E C « 
^ U1 
> O 
_ l O 
"5 
■D 
E 
C i 
3 s - CSJ c ^ • 3 " 
18 
ANEXO 5 
- o- -
ce 
U­l 
C O 
o 
U J 
o 
o 
< 
rsi 
< 
U l 
a» - r * n ^ L O t o ■ ~ ­ 
o 
á 
1 
a . 
<3 
'5 
a 
m 
o 
a 
c 
2 4 
| I 
O 
X I 
3 
O 
"Õ 
(0 
3 
a> 
<B 
to 
z 
3 
O 
O 
­Q 
3 n 
U £ 
i ! 
« -a 1 S 
S o 
< cr 
o 
" 0 
E 
E 
D 
S 
1 3 
O 
­ O 
l i 
a « 
« a 
CL a 
ns 
5 
Q . 
O 
­ O 
3 2 
E 2 
3 O 
si 
« S 
1 i 
O « 
O 
O 
u 
X? 
o 
J2 o 0 a 
•D E • s 
3 O f E 
c « 
1 1 
CO 
1 . 
> o il 
8 2 
„ 2 
H" 3 1 E 
a 
o -< 
S 
o 
o 
- | 2 = PW «n *J- la S 
03 
c 
3 
cr 
"5 
CD 
0) « 
< T 3 
c 
C L 
o -o 
CO O 
I O Q . 
E 
o 
a si 
« I 
< = 
3 
CO 
TJ 
a 
o 
E o u 
u 
.£ « 
CD ° 
o 
T3 
3 
C7 
. Ç 
J5 
E 
3 
o 
o 
2 6 
CU T3 
c 
o 
o 
3 " o 
E 
D 
E o 
2 É 
ró J 
CO O 
o 
E 
o 
o 5 
«0 co 
i l 
o a 
a o 
<B * 
"D * 
0 
0 ­ o 1 '"5 
u j S 
Ê 
0 
a 
.5 o co 
I ° 
c E 
a a 
< -S 
CJ 
S 
L U 
o = > 
z 
U J 
o 
• « £ 
O ­
o 
< 
oa 2 = 12 m * r i a ta 
Q 
(0 
c 
O Q . 
1 -s Em
ite
 
um
 
so
m
 
ou
 
pá
ra
 
da
 
ch
or
ar
, 
qu
an
do
 
ou
ve
 
m
ús
i­
ca
. 
a 
a 
3 
n 
ã> 
> o 
O 3 
U O 
■o 
c 
1 
E 
o 
o 
T> 
c 
3 
cr 
ca 
cc 
ó 
o 
XI 
3 
A : 
ro O 
CD ° 
c 
o 
3 
to S 
0 3 
2 
u 
o 
t o 
1 
« Ï o t o t o 
L U 
o . 
a ) ~ c g m T T s ta 
M
ov
im
en
to
s 
an
le
cí
pa
tó
rio
s 
qu
an
do
 a
lgu
ém
 f
az
 m
en
çã
o 
da
 ih
e 
pa
ga
r. 
o 
! • 
5 u 
| « 
u « 
« £ 
> 8" 
a. 
o 
3 
t T 
(D 
a 
o E 
w o 
m 3 
U J CS 
» 
c 
£ 
3 
O 
a o a <o a 
3 
O 
c > 
JZ 
t J b." 
0 S 
E ç 
3 £ 
"5 a s 
1 € 5 o 
2 o 
T3 
O 
JZ c 
a 
ca o 
_c Ï 
O 1 
­ i . o 
m ­ a 
-° s 
5 Ê 
c ã i | 
ali 
o 
i 
£ 
s « 
<D 
a 3 co c c _ç 
M 3 
' 
< 
« O ~ O J m 2 L O es 
< s o 
t — o 
s o u a 
è 
o 
0 "3 
« o 
­ Q « 3 « J > 
- 1 
S « 
c c 
1 ° 
—1 XI 
O 
O 
«J 
o. 
o 
_2 
6 
3 
■ a 
a 
o o 
ó 
j 5 
1 
-5 o 
« 1 -S E _ > 
■S o s- E 
: a 
ae o 
o 
"õ 
a 
E 
3 
E 
o 
o 
2 d 
£ e 
to a 
"3 
c 
» 
3 
CL 
"3 
o « 
■o 2 
o « 
i • 
o > 
O « 
c 
© 
1 
— a a s 
■5 o 
o 5 
i > 
: > 
0 
D 
0 
C L 
O 
O . 
a 
XL 
Ç 
V 
2 í II 
E à 
Û. E E S 
3 a 
1 a 
■3 = 
G O 
■S ■§ 
3 . S 
ri 
Œ i E 
S 
5 1 LO CO r*. co 
19 
ANEXO 5 
■O o ­< > cc 
L U 
t o ta o 1 
L U 
o »< 
o-< 
M 
—1 
« t 
L U 
CC 
r— 2 a CM CM CM 1 m C M | C M C M 1 
| « C <o 
<B 3 > cr C c 
" = 
H 
J = o 
O T3 
<o a 
2 5 
a o 
> a 
1 
"5 u 
a 
a 
£ 
U 
O ­
x : 
CJ 
a 
X 
U 
a 
É 
» 
O 
D 
O 
o 
c o .o 
3 ^ . 
O o 
E 'S. 
3 a> 
E S 
0 C 
O O 
« 6 
cS£ 
"O 
o 
X) 
3 
o 
a 
ED 
c 
3 
o 
% s 
M I » 
.s ■= 
S s 
S 'S 
I I 
c O L U j a 
E 
o 
X ) 
3 S 
2 5 • S I ! ° s 
n ­.. 
Í ; ™ 
< -a 
a 
a. 
E 
£D 
■) 
"5 u 
19 
m 
3 
1 ? 
I 
1 
O 
o •< s 
1 
o 
X 
o 
r ­ 00 O » o 
CM 0 4 
C M 
C M m CM C M 1 
c 
o 
c 
■D 
O 
u 
o 
a 
a 
o 
a 
^O 
CO 
o 
x7 
< 
Õ 
a 
0 
T) 
a 
ã E 
o 
o 
o 
— rã 
O co 
_c 
o 
E 
u 
c o a 
(D 
3 
a O 
w T3 
C « 
O o 
O -3 
(S 
T3 
O 
O 
Q . 
Co
ns
eg
ue
 
pe
ga
r 
nu
m
 
tá
pi
s 
co
m
o 
se
 
lo
ss
e 
ris
ca
r 
qu
al­
qu
er
 c
oi
sa
. 
O 
c 
3 cr 
a 
3 
a 
m O 
■s ? 
<0 3 
­ u 
s | 
1 
o 
2 
L U 
O < 
C 3 Z 
L U 
O >«x o 
a 
< 
£ CO cn 5 £ CM r s i S 1 
o 
o 
a 
a 
1 l 
.a i 
Q D 
ò 
E o c o 
o 
3 
C 
CL 
E 
o 
T5 
n 
c "o « TO 
< : 
■o 
3 
> — 
J? C ^ | 
m "° 
"O Q. 
5 1 
I 
1 
S 
S 
5 
c 
.3 
10 
> 
a 
Õ 
E 
t o o 
t o 
l 
« I o 
V) 
t o 
L U a. 
r— CO cn o 
C M 
CM 
( N I 
en 
CM 
«cr 
CM 
ca 
c > 
u 
S 
ca • I 
o ­o 
" D s i 
< S. 
o 
1 
s s 
° .9 
Z 3 
cc O 
O 
c 
g 
i 
u. 
o 
X) 
■o 
o 
E o 
CJ 
E o U 
3 
a 
■D 
U . 
Ò u 
c 
> 
(0 
E S 
o £ 
° Q. S * 
■i £ 
m £ 
J 
O . 
ID 
m 
E 
c 
"D 
O 
O 
X I 
O 
J | i 
i 
< 
cc 
o 
o 
2 
o 
CJ 
o 
£ 2 cn o C M CM CM CM m CM ■cr CM 1 
< 
•o 
<o 
C 
■a 
"5 
■o 
S o 
­o u 
cu c 
3 
CS 
o 
T3 
C 
3 
cr 
■« a. 
■D 
9 
\Z 
Î! 
1 S 5 
(2 a a 
a u 
to 
E 
3 
C 
E 
CD 
X ) 
(D 
à 
c 
tf) 5 
2 
o 
E 
o 
T3 
a 
( O 
CD 
(D 
3 
CD 
C S) 
"S .2 . u 
iî 
* 1 
1 '. 1 
■a 
o ■o a 
o a 
o 
■a 
JO 
(D 
■ a 
■D m 
< CJ 
d 
E 
.5 
O, 
o 
■D 
a a 
a 
"O 
c 
< 
1 
a i C D — C M 
20 
ANEXO 5 
ce 
ca 
a 
a , 
o 
~ í 
o < 
—J 
■X 
LU 
c r 
- IN n «r m co - GO 
■o 
o ­a —: 3 O O Ktl 
"o Si 
: 1 
Ë 
3 
C 
a 
ï d 
1 u 
c a 
Q 5 
O 
c 
3 
< 
"O 
O 
a 3 U 
O 
O vi 
a. M 
u 
C o' 
■a 
If 
3 O U U 
c 
C­Í o 
o 
S c 
Q. (3 O 3 te cr 
O 
O D 
d 
c 
a 
o •< 
2 
a 
o 
- o* c i * m UD 1 ­ ca 
o 
c 
E 
d 
i § 
O a 
d 
5 
5 
a 
CL 
Õ 
O 
■g 
xi ° 3 | 
* CN 
5 Q 
a» £ 
5 L 
CS ia O 
S § | 
O O <*> U M "O 
o ■o c 
3 
c 
C o 
CD C 
O £S 3 
3 o 
O Z 
_ 3 x ° 
u "° H 
.S £ 
CL 3 
Q. 
E ^ 
s ? 
in c 
S 1 
"* 2 
■D £ 
S o 
8 ? 
a 
O o C T3 
a ? 
o £ 
"ã 5 
a 5 
E 5 
3 O 
« c 
3 Í ; 
CL 9 
o 
5 
o 
■ í 
CD 
Z 
UJ 
O < O 
3 
- <NI n "91 UTÏ CS »» ca 
ò 
E 
Õ 
a 
c 
ca 
I 
! s 
S c 
o e 
C 
g 
g 
5 
c 
0 
5. 
o 
a. 
o 
c o 
cr 
■o 
c 
/ s 
s 
T3 «i 
­ C 
ë 1 
C 
e 
o 
g o 
ca c 
c o 
a 5 
■c 2 
O 2 
> 
CL 
•o 
o 
2" 
o 
c 
2 
> 
a 
ca 
o 
o 
C/3 
1 
< 
O 
GO 
CO 
UJ 
a . 
- <N m * » ■ LO to ~ CS 
c 
■a 
a 
T3 
n n 
2 S 
u > 
fs 
a 
S E 
­ 3 
« a 
t o o 
a. z 
> 
.a 
3 
U 
a 
a 
c o 
"2 
g 
3 
3 S 
a © 
CO XI 
1 
T3 
1 g 
2 & 
g • 
c 
S 2 = c o t u u 
„ E 
E -S 
3 o 
• 1 
3 E 
O 
"O 
T Í 
a 
o 
a o 
n C 
° 1 
| s 
• c 
I 
E 
3 
•o 
0 a 
m o 1 °" 
£ 
o 
"5 ■o 
E 2 
3 > 
5 i 
O" 3 
o 2 
o E 
«* 
< 
c r 
o 
a 
S 
o 
o 
o 
(Si f ) t r I A CO r». CS 
ta a 
e 
m 
H 
«3 .2 . 
3 ai I I 
I i 
3 5, e ­S J3 « O 3 CO O 
o 
o 
a 
Lb 
d 4 ç 
o 
o 
a. 
c 3 a» 
a 
Q 
o 
"< 
­a 
1 
c» 
1 
u -° E v 
=> o 
S 3 
Ï' 
f l " 
T3 ­ ° O . « ~L 2 "o • 
! í o *­" 
3¾ 5 
1 
s 
1 
E 
3 
■c 
» 1 
n * 
S E 
a « 
a ""* 
U o 
­2 Œ 
"S J3 
(O O 
\ ' ■ ' 
21 
ANEXO 5 
CO 
L U ­ o c_> 
ce 
CO as 
O 
L U 
O 
O 
< 
I N I 
« t 
L U 
Œ 
CO - - <N| m *a* t a CO 
O 
O 
c 
c 
a. 
E 
o 
a 
9 3 
a 
C x a ' = U u 
< O D 
c 
c 
0 
a 
3 
» ? 
■O « 
Q­ a 
D 
< O D O a 
c 
O 
O 
! ~ 
o 2 
a 
O 
5 
a 
X 
o 
GO O - (Si m ^ LO t o 
c 
e 
az 
ai 
0 
õ .3 
1 3 2 
_ o 
5 % 
U u 
"5 .o 
c 
D 
C 
O 
u 
O 
. 3 
3 
T3 
O 
ò 
o 
C 
f c 
Ï 1 
S 2 
1 
u 
S 
«X 
C3 
as 
L U 
O 
c_> 
o 
Lo
ng
os
 
m
on
ólo
go
s 
ba
lbu
­
cia
do
s 
(c
om
 
alg
um
as
 
pa
la­
vr
as
). 
T3 
O 
g 
3 
•o « 
C 
— Q o 2 o .5 
CL 
O 
t o 
O 
3" o 
c' o ]3 
3. 
D 
■o 
O 
o 
c 
2 > 
CL 
D 
m 
2 
o 
CO 
1 
<c o 
CO 
CO 
L U 
a. 
co a - (NI m * T t o CD 
1 c 
<B O 1 I - 1 
6 | 
« cr 
í-s 
2 S 
a 
o 
a 
o 
c 
o 
f I 
I s 
o 
a 
o 
o 
■o 
a. O 
c 
c 
o 
õ 
c o u 
/ 
a 
5 
o 
T3 
0. 
• i 
ce 
a 
t— o S o u o 
5 
i 
C > 
■ 0 > c 
1 4 
Q 5. 
1 î 
i l 
l i 
<a 
S a 
T3 c < 
3 
c 
2) 
£ . 3 "S 
o "2 
? 3 
li 
a S 
5 o 
< T3 
■D 
■o 
© 
o ■a 
a 
* S ■Q 2 
5 a 
É 
O 
u 
o 
c -2. 
i 
to 
Ï 
c 
î 
13 
J 
a 
, l a 3 9 
r-* CO cn O 
C N | 
22 
ANEXO 5 
to -o o-< 
CC 
to 
U J 
O 
O * 
< 
< 
L U 
£ ca O) O CM CM CM CM os CM * T 
D 
g 2 
3 E 
i3 3 2 
o 
c 
o 
JD 
3 
U 
m 
E . 
< 2 
E 
2 
■a 
o 
■o 
D CT _ç 
s 
o 
o .c 
c £ 
"J » 
O 5 
E 
2 
< 
ID 
c 
E 
■ 
1 
= 1 
o >< 2 
o 
X 
o 
£ CO 9 1 o (M CM CM CM co CM S 
o 
■a 
I I 
.S a. 
•ã § 
Õ = 
o 
­O 
3 
m 
5 
E 
3 
o 
3 Õ 
ce "Z-
«o 
E 
0 
o 
'5 
c 
5 
E 
3 o 
­ ­ Û 
n) 3 2 
C 
3 
3 
O 
3 
C 
3 
™ T> 
.¾ 3 
Vi­ CJ 
O 
3 
3 
O 
t o 
3 
5 
3 
C 
a. 
3 
5 
5. o -<J 3 
E 
U 
2 
L U 
C 3 
« I =) 
d 
O 
'<£ O a =) < 
w ca at O 1 — EN | (NI CM | C l | „ , CM 1 I N | ^ 
a 
1 
LU 
c 
I 
e 
o 
3 
o > 
a 
1 
O 
O 
EN 
D 
PO CD 
O 
3" o 
T3 
-5 
3 
i l l *T 
T3 
O 
ã o 
5 , 
z : 
2 
> D 
~ 
3 
< o o 
t o 
1 
« í o 
CO 
t o 
a . 
£ CO a i O CM CM CM CM Í M CM 
c 
a 
5 
c 
o 
c 
■ã 
Õ 
c o u 
o 
a 
o 
o 
■a 
Q_ 
Õ 
D 
TJ 
■a 
a. ^ 
« E 
O C 
E S 
< a. 
­ 7 
O 
a 
o 
■o 
a. 
5 
a 
c 
5 
3 
3 
C» 
c o U 
a 
ç c 
.5 '= 
c w 
a o 
0 
S = õ 
1 ! s 
, 
~ 
« í 
< 
cc 
a >— o S o u a 
£^  CO m O CM CM CM CM ( N CM 
o 
C 
TJ — 
C O 
« S 
3 
■o 
<0 * 
o a <• -o 
0 . 2 . 
° 1 
W 3 
1 s s 
3 
1 
S 3 j 3 
11 
c 
■o 
u 
M 
<o 
■o 
o 
a -o 
o c 
U) -o 
c 
■ « 
a 
a 
c 
0 
a 
E 
3 
O 
a 
i 
1 
3 
a i 
e S 
Ji 
5 
E 
1 
il 
3 
| 
i 1 
< 
■■*■ — S 5 <a § 
m Õ V 
E u 5 - • 1 s s s 
a g o 
- o 
5 S* 
î 5 2 m 
c S J-3 o - E 2. U 5 « S" 
1 
'* 5 * 3 
23 
ANEXO 5 
! S. 
5 E 
H Q. 
3 E 1 E 
O + 
11 
1 1 
Q 2 
3 ? 
E 5 
I I -
ï C O 
24 
ANEXO 5 
-
C 3 
CJ) 
— Ï 
CS 
C u 
o 5 
C J 
o 
u 
■ í cc 
1 o , r . «* u n L O 
I 
a 
9 -° 
a -
i | 
Q. 
E 
O 
-C 
c 
CN 
3. 2 
u 1 
1 * 
cã 
c 
U 
1 
1 i 
û S 
CT) 
O , 
Õ> CT) 
2 ò 
£ 1 
O 
CL 
CN 
(0 
a 
E 
o 
O 
r s i 
| 
U J 
o 
■ « £ 
O < 
C C 
— cvi m ~ + L O C O 
ó 
o 
o 
o 
(0 
'* "j 
o ™ 
C ^ 
11 
O) * * 
Q- U 
l 
m « 
O 
o 
E 
o 
c 
Q . 
a 
- CO 
- a <o 
a . 
O t N 
.Q — 
3 — 
O M 
c/l • 
o -5 
C cn 
3 ca -) > 
■ I O 
fl> 
Q. 
■ o 
» CL '3 e s * 
O 
o 
J3 
E 
O 
ii 
o 5 a S "S 
a o 
U . D 
O 
t o 
CL 
1 
■ o 
_m a 
T. c |2 
II 
ÍNí 
E 
a x 
a 
o 
s ? 
o ó cc a: 
o —* o o u 
— ÍN I c*> * T m U 3 
O 
■o 
10 
-g _: 
3 «0 
CT O 
E | 
= E o — 
H 
3 — 
ca a 
5 a 5 • 
O - a 
E 
— - 5 
a d) 
w Q. 
o 
Q 
■a 
■5 
3 CT 
E 
3 
3 — "g 
2 o » 
5 H E 
3 -CT £ 
E „ 3 3 
5 ! 
M a 
3 ct> 
"a -a 
1 0 o 
■o S Õ 
5 s « 
O - o u-
HI 
a 
o I n 
— o 
1 c 
3 ^ 
| 3 
- 1 
O 13 
I I 
» CM 
E 
S x 
u 
5 
U J 
< ' 
ca 
3 = 
LU 
O 
o 
a 
Z 3 < 
- ( N n « f UT} ca 
c 
ca 
3 
ÇO 
§ 1 
5 i 1 -
2 Í 
S CO 
a 
| 
6 — 
5 — 
0 , 
c 
i 
2 E 
<J CO 
CD O 
R ■ 
u CL 
3 E 
o 
c 
9 
a 
E 
u 
5 
ç 
> 
õ 
e 
o 
c 
o 
11 
" CN 
6 
M X 
3 3 
u 
t o 
1 
< o 
CO 
t o 
L U 
C L 
- CM m -o- i n c o 
o 
Õ 
.O 
a 
o 
S 
n < 
E 
o 
a 
i f " a 
(fl 3 
u õ 
■o 
■o 
.O 
CO 
c 
Õ O 
5 o 
c o 
S 1 
£ £ 3 & 1 } 
o 
E 
<a 
Õ 
a 
n 
3 < 
(D 
E 
o 
o 
-C 
ç 
o 1 Î 
<" ' 5 
i € 
a v» 
u ' 
" Cs. 
E 
3 x 
< 
CC 
O 
a 
S a 
C J o 
- rs t m * r LO CO 
3 CT 
a 
i 
s S 
o . o 
■O CL 
5 S u c 
o 
E 
3 
C 
JS 
■D 
a . 
■3 
E 
■a 
o 
E 
o 
<0 
.C 
2 An
da
 
so
bi
a 
um
a 
lin
ha
 
de
 
1,2
0 
m 
da
 c
om
pi
im
em
o 
(2
 t
en
ta
tiv
as
). 
0 > 
C l 
o 
C 
c fi 
o 
a 
o <a 
(O s 
si 
3 1 
-3 « 
1 ¾ 
■ CN I 
2 x 
ç 3 
25 
ANEXO 5 
o 
- r s j n ** L f l CO 
CJ 
t— o -<c ■o ce 
Q_ O u *• O "O O « 73 T3 a M (NI T3 O 13 c O « 1 X o £ £ E ' õ 1 ^ < cr 5 O u co E o 
1 c JZ c E o s o CJ o o 2 3 O J " *\) t * l t j ­ I A CO 
t o Ê ~~ o M o •" O c x l O 1 co V O CN 
( D 
. D i o ­O i D M 
O 3 3 1 « í E BE 
1 
£ o 
E o o E o 
E 0 0 E o 
CO 
S â 2 ï M o ■2 M 1 o 
0. 
■o . 5 ■ < a tv c « 
— r­i C Ï * r un t o 
= _ — _ 0 c o "O a 
•*t o D 
o 
o o 
+ O D 5 tf> | C : Ê 
3 .£ 
E 
3 
E 
M 
o U o E (N | 
ã o ã o ã o ã o 
1 E 
• O 
3 © 
2 o. 
O u U U Q ­D t î a 
" f M rn *T U l CO 
2 
CJ E E <C 
^ □> i E - : 1 
­O 1 CD œ M o r s ( O 2 1 1 1 5 E « t t u o ­
o 
=3 
Î 
1 
O 
o 
a. 
O 
1 5 i 
O 
.y­ — 
S E 
Q o 
11 
z o> 
< 
' — t s j » * i v L O I O 
,: É o _C _ ; a 
o o 
ca 
o 
CO 
1 
" 3 3 S 2 • s ^ o ■a o „ CN( 
o 
t o 
CO 
•o 
£ I t 
a » 
Si 
o o 
•D • 
> o 
CO 
1 X 
L U 
Q_ CO «, 3 _ ã a O 
> 
to 
• 3 1 5 u > S o > - ^ r*í <r US CO 
CL c 2 • . o 
C c 2 I I 1 i 
« í 
o 
o 
Q. « 
E J "5 o 
o f « 
8 j 
5 
E 
o u 
c 
1 
S 
o -2 E O 
» CL 
o « c — « o t o E 
u 
o Sã o- » 
S J 
1 . 
_ ^ j 
m Q. 
■5 8 
lã T3 
.­ o 
a ­a 
.o a 
« 1 
E a-
CO C 
3 S s 
3 
iï 
1 
1 
ã 
t 
» 
26 
ANEXO 5 
-
a o 
-*r oc a. 
a 
C l 
o 
u «r as 
- CM o­) * r LO t o 
1 
II 
3 i 
& 1 
■a 
o 
E 
■f 
. 3 I a 2 
O 
E 
LO 
© 
E 
z 
to 
CO 
O ^ 
S m 
TJ l í ) 
LO •" 
* S 
• n 
■3 -
í I 
I I 
° 1 
■ 3 
O 
i 
2 x 
L U 
a 
■■eç 
< 
M 
« ï 
L U 
- CM m * T LO co 
O 
lit a o 
ID 
a 
1 
3 £ 
5 £ 
. LO 
o c 
0» 
O 
X I 
3 
U 
E o o 
o a 
■5 E a <s 
Q. > -
r . m o c 
CO ■ 
o n 
3 
E 
o 
u 
<D O 
0 a 1 1 a. K 
õ 
u 
a 
0 ™ 
2 ° 
1 5. 
3 1 o 
CD ­ a 
3 ■ E 
o « o 
a. u >­
O c 
s ■ 
o a 3 
E o 
co o •O o. 
1 i 
0. t— 
1 
T3 W 
«1 o 
3 2 1 
o ­a E E 
■D O 3 
ce u 3 
t i 
" CM 
M 
E 
2 x 
o 
a 'H 
S i a o O 
O 
- CM n • 3 - m LO 
■5 
; CL 
I I 
'■S CN 
< 
a 
o 
3 O 
1 c 
3 -
i : 
8 3 
— E 
1 0 3 
S "O 
r. 2. 
« 5 
™ o 
i2 E 
5 
3 
o 
3 
O" ­£ 
_ O 
1 ^ 
5 1 
g CO 
1 *= 
ca T3 
CM 
1 
u 
E 
L U 
C D «e 
L U 
O '< e_> 
a =3 ■X 
- CM m xr LO CS 
| 
i 
3 
o 
c 
a. 
E 
o 
U 
3 
O 
O 
T3 
O 
< E 
Õ 
e 
1 
i 
õ 
5 
1 
E 
m 
2 
u 
o 
t o 
1 
< 
o 
CO 
t o 
LU 
a . 
- CM en *r un CO 
Ci 
T3 
O 
S | 
1 
O 
a a 
1 S. 
— c 
.1 
■o 
a 
o 
­o 
> 
1 
•o 
ã 
■O 
> 
o" 
X) 
O 
o 
"o. 
E 
o 
■o 
o 
X I 
es 
E 
2 x 
^ o o S 
o 
u 
a 
— CM m *9" LO t o 
i a 
S] 
O • 
■s • 
S s 
• s 
* — 
i 
a 
O 
C 
c 
© 
E 
a 
■ o 
a 
tu 
eg 
3i 
1 -
4 o c « 1 1 • 
I I 
sS 
O 
£ 
3 
O 
1 
M 
3 
a" 
» CM 
E 
« X 
3 
a 
3 
27 
ANEXO 5 
-
o o 
—I tx a . 
o 
5 
o 
u 
<c oe 
- r-* r-j * r LO -^  
Ò 
en 
<i 
<5 
c o u 
Q 
s ï o 
: J » 
: I z ■ 
5 Q E 2 
-s C o lu 
o i £ -» o l o a 
C M 
o = 
"O £ 
i -
|» o l ó u c 
| 
1 
i/i 
H 
2 
■õ 
(0 
"3 
to 
Ò 
5 
o 
■ g 
a E o o 
n 
il 
S « 
2 x 
LU 
o 
<«c 
c_> 
< 
Ci «s LU ce 
- i-sr t n *t LO (O 
16 • 
o c S 
o 
3 
U 
E 
o 
CD O 
■o a •5 e 
a o 
0- h* 
. - r 
14 • 
O" C S 
Q 
3 
E o 
to o 
■o a 
■o £ -o o a. t -
O 
c i 
o 
Q. 
1 
■ o 
M CL 
a 0 
O c 
c a 3 o 
E 
o 
(D O O Q. 
■3 c 
ca o 
0_ ( -
O C 
o 
3 
E o 
■o a -a E 
-o <D 
i l 
1 7 
O 
a 
il 
11 
o o o u 
- o* c-» •V LO ( 0 
a m 
ã . 
o 
O 
O 
u 
<3 
a . 
o 
O 
a» 
ã 
a 
E 
> 
u 
Q . 
ç 
5 
c 
Õ 
c 
o 
(D 
E -
2 x 
O 
2 
LU 
SE 
LU 
O 
O 
a < 
- <N m •«r un CS 
• - 3 
— J2 
I CD 
s. z 
1 
ai ~ 
1 s 
"~ a 9 j -X) — 
£■ £ 
a> O 
O 2 
"5 
ca 
E 
Ï i I ° 1§ | M 
r 
Q 
"5 
o I 
ca 
'5 
£ 
o 
Z 
i 
m 
u a 
V) 
1 
■r o 
VI vt LU eu 
- CM t n •V LO co 
T3 
o II Usa gait
o 
e 
fa
ca
 
(fa
ca
 p
ar
a 
co
rta
r 
os
 a
lim
on
­
(0
8)
. 
•o 
3 
< 
E 
c 
I 
o 
u 
9 
E 
O M 
o S 
1 
« 
c 
1 
o 
ta 
£ 
u S 
Õ 
CD 
O 
= O 
1 °  o 
«•» ca 
II 
II 
I ™ 
< 
- N m ■■» LO (S • , 
es 
o 
o 
s a 
cj o 
■ a 
5 
u 
s e 
§ u 
LO 
o 2 
II 
« ■« 
v i a 
O 
| 
2 1 
Í T [ 
*• 
õ 
1 
3 
3 
" 3 
M 
1 ^1 
8 ï 
If 
1 
I ** 
s x 
S 
•s 
S 
28 
ANEXO 5 
o 
- r w m V LO c o ^ □ o = E - = u t— 
■ < 
■5 c 
10 
T3 
5 s ' 
U* 
cc 
CL 
O 
Z 
O 
o 
< 
cc 
E 
SI 
ta « « 
.5 c 
n D 
w» ° 
o £ 
© a f S 
■a 
o 
E 
"3 
«o '« E o spe
te 
3 
díg
ito
s, 
na
 
ve
rsa
. 
86
­ 7
23
­ 
49
3)
 ai > 
­S 
C 
0 
■o 
to 
1> 
a 
a> 
X ) 
Q 
C 
V 
a> 
E « es 2 5 
g o 
■o 
at 
o 
E 
r» 
m 
o 
E o 
o 
X 
(D 
X ) 
a 
o 
X 
a 
0) 
X I 
E 
to 
l 
CSI 
CO 2 ce £ Z. CO u Ci Z to CO 
- f M m « ■ L O co r* CS 
_ *- ID 
M • 
E 
o 
I N CO • * I D 
o c "» O c" o I D C o c S "c ta c o CO O CN m r y ■ «*t X o ta 
UJ M 
< 
L U 
o 
X) 
E 
o 
a 
5 
X ) 
3 
U 
E 
c 
O 
X I 
3 
E 
o x> 
3 
U 
E 
X l 
3 
Ê 
0 
X ) 
3 
u 
E E (D 
B 
r s i 
X 
tx o u (D o u X ) i n 3 . - o u 
o o o o 
to O • 0 © o o O CD 0 at o o o a 5 a o a CO g a O Q ■o a. ■o o ■5 E 3 E ■o E tali •6 E ■o E ^ ■o c » O „ t» a> C h - L5 h- a . i - CL ïï ( - C L * Û . L _ C L CL 
- f * J m ■t m - - CO 
o 
■< o K o = 1 
O L U 0 
es 
5 | O O 3 
1 
E 
il 
O o o u 5 = i ' s = _a> o m 
i u i 'd t_î > a> u r> i2 2 
£ 
_ c g m *r I f ) 
" 
CO 
1 L U u < 3 CS c 
z ec 
o 
L U 
to 
E 
H D 
o o n à » E O-J 
t > 
■D 
O — 
o 
C c S C S ca £ X n » O l > t > o 
3 < 5 s O E a E c 
X 
E _ 
o 
o 
c 
S o £ 5 u S D 2 w 2 §ë S 2 Õ S — - c* m «s- m CO r»» CO 
< E S o u © o u "> 3 o o c 
u a. Q. o S ï » s ^ 3 "D 1 CO 
1 (D O, I o a 5 E a ca E c 1! 
o 
-a o 
E 1-2 ce E -S > c « 
œ o 
T3 C i 
CD 
(VJ 
CO — J 3 — XJ 
CO E CD CD ai to 5 5 « " L U O U « u E r «D ■u « Q_ ò ai •2 I § 1 i o a • l > TO E s *> o 1 -g 1 S 11 •O im 0 . m £ « at X I CD w 2 
~ CM m * y m CO r* CO 
a 0 T3 c — o 
< ín 5 3 cc B o O "S. 5 
< o O £ s 1 1 11 o <D " O , -1 i — a £ E fS j o 
-u> 
1 
"3 ° 
u U 
M 
r 
1 
E 
1* 
■O B} 
S E 
-_ 3 J O 
= CM 
tf 
il! 
= 2 
m 3 
^ O 
«5 Cl 
l 
CU X 
K S 
, . ■8| X C 
*" >. 25 > < 
29 
ANEXO 5 
V e r , i C a l Desenho Horizontal 
(Items D l . 23; D II. 1.DI I , 9 (Item D III 1| 
! D II, 16; D II, 19; D II, 24; D III, 1) 
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Desenha uma cruz 
(Items D III, 6 ; D V, 1) Desenha um homem 
(Items D IV, 6; D V I , 3) Desenha um circulo 
(Items D III, 5; D V, 2) 
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Desenha um quadrado 
(Items D V, 3; D VII , 1) Escada 
(Items D IV, 5; D VII , 2) 
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Triângulo 
(Items D VI , 2; D VII 41 Janela 
(Items D V, 4 ; D VIII, 2) 
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Losango 
(Items D VII, 3, D VIII, 4} 
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ESCALA C - ASPECTOS VERBAIS 
IMAGEM GRANDE 
CONTAGEM 
l .G 
Subs tan t i vos 
(C IV. 6 e C V.6) 
6 12 
Ad jec t i vos e Advérb ios 
(C III. 5 e C VI. 31 
2 6 
Pronomes 
(C IV. 3 e C VI. 5! 
2 6 + 
Frases des 
(C V. 5 ; C VII 
1 3 ' 
I .G . 
Cntivas 
2 ; C VIII 
h 
CONVERSA EXPONTÂNEA 
Contagem 
de frases 
6 ou + sílabas 
(C III, 6) 
10 ou + sílabas 
(C V I . 1) 
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Repetição de frases: 
(a) Frases de 6 sílabas ( I tem C III, 4) — sucesso: 1 frase correcta 
1 . Eu tenho um ga to 
2. O Tó bebe leite 
3. O ga to t e m rabo 
(b) Frases de 10 sílabas (I tem C V, 4) — sucesso : 1 frase correcta 
1. 0 meu cão é u m grande amigo 
2. Levo o cão à rua comigo 
(c) Frases de 16 sílabas (I tem C VII , 1) 
1 . Eu faço anos no sábado, e vou ter uma festa 
Compreensão (Itens C IV, 4 ; C VI , 2 e C VII I , 3) 
(2) (A) (6) 
1 . " O que é que tu deves fazer quando te sentes c a n s a d o ? " 
2 . " O que é que tu deves fazer quando tens f r i o ' " 
3. " 0 que é que se deve fazer se est iver a chover quando queremos s a i r ? " 
4 . " O que é que tu deves fazer se t iveres de ir para um sitio qualquer e perderes o autocar ro (ou a 
c a m i o n e t a ) ? " 
5. " O que é que tu fazes quando te sentes s o z i n h o 7 " 
6. " Q u a l a melhor coisa a fazer se fores no caminho para a escola e vires que já é t a r d e ? " 
7. " O que é que tu far ias se te perdesses?" 
Opostos: ( I tens C V , 2 e C VII I , 6) 
(2) (3) 
• " U m rapaz é grande, u m bebé é ?" 
• " O carvão é pre to , a neve é ? " 
• " U m leão é bravo, u m cordeiro é ? " 
Cores : ( C IV, 6; C VI, 6) 
6 tO 
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Manual de Aplicação 
da Escala P/CIS (Farran, Kasari, Comfort & Jay, 1986) 
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"ESCALA DE ENVOLVIMENTO DOS PAIS/PRESTADORES 
DE CUIDADOS À CRIANÇA" 
- versão traduzida por Pinto, A. I ; Novais, L; Sá Lemos, I. & Grego, T. -
F.P.C.E.-U.P. e PSICORUMO - Gabinete de Psicologia Ltd. - a partir da versão 
original: 
" PARENT / CAREGIVER INVOLVEMENT SCALE (P/CIS) 
Farran, D.; Kasari, C; Comfort, M. &Jay, S. (1986)3 
1. DESCRITORES PARA CADA DIMENSÃO DE CADA 
COMPORTAMENTO: 
1.1. ENVOLVIMENTO FÍSICO 
1.2. ENVOLVIMENTO VERBAL 
1.3. RESPONSIVIDADE 
1.4. INTERACÇÃO NO JOGO 
1.5. ENSINO DO COMPORTAMENTO 
1.6. CONTROLO SOBRE AS ACTIVIDADES DA CRIANÇA 
1.7. DIRECTIVEDADE 
1.8. RELAÇÃO ENTRE ACTIVIDADES NAS QUAIS O PRESTADOR DE 
CUroADOS ESTEVE ENVOLVIDO COM A CRIANÇA 
1.9. DEMONSTRAÇÕES POSITIVAS 
1.10. DEMONSTRAÇÕES NEGATIVAS 
1.11. DEFINIÇÃO DE OBJECTIVOS 
1.12. IMPRESSÃO GERAL DO ENVOLVIMENTO DO PRESTADOR DE 
CUIDADOS COM A CRIANÇA 
Uma das autoras desta escala, D. Farran, autorizou a utilização desta versão traduzida e 
adaptada da escala P/CIS. 
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1. DESCRITORES PARA CADA DIMENSÃO DE CADA COMPORTAMENTO 
1.1. ENVOLVIMENTO FÍSICO 
A. QUANTIDADE do contacto corporal 
Contacto corporal envolve "suporte passivo" e 'toque activo". Suporte passivo é 
observado quando o prestador de cuidados usa o seu corpo para apoiar a criança, 
por exemplo se o adulto e a criança estão no chão e a criança está inclinada contra 
o joelho do adulto. No envolvimento físico passivo, ocasionalmente, é difícil ver 
quem está a iniciar o envolvimento. Se é apenas observado contacto passivo e se 
ele é contínuo, cota-se 4.0 toque activo inclui o uso de um brinquedo para tocar a 
criança (por exemplo, ter uma boneca que "beija" ou "abraça" a criança). 
Para que um prestador de cuidados que apoia passivamente a criança obtenha uma 
cotação de 5, deve fazer também algumas tentativas para a tocar. Pode pôr o seu 
braço à volta da criança, pode dar-lhe "palmadinhas", ou pegar-lhe. Nestes casos, é 
evidente que o adulto está a iniciar as interacções. 
O contacto físico de qualquer dos tipos pode ser intermitente ou contínuo. Deve 
escolher-se a cotação correcta com base na percentagem total do tempo que o 
adulto e a criança estiveram em contacto físico. 
B. QUALIDADE em pegar na criança 
Independentemente de quanto o adulto manipula a criança, este íten relaciona-se 
com o modo como o adulto manipula a criança. Registar NA (Não Observado) se o 
adulto nunca toca a criança ou não fornece nenhum apoio passivo enquanto está a 
ser observado. 
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Para cotar este íten em crianças com problemas motores, o observador deve estar 
consciente do que é adequado para essa criança em particular. Por exemplo, uma 
criança com o tónus muscular alterado pode precisar de ser manipulada de forma a 
manter uma dada posição ou estado de vigília. 
Se a criança parece responder à manipulação relaxando ou ficando alerta, então 
esta manipulação é apropriada para a criança. 
Este íten não é uma avaliação do "quanto" o adulto gosta da criança. Um adulto 
pode fornecer manipulações duras ou desnecessárias devido ao stress que sente 
quando pega em crianças pequenas ou crianças com problemas motores. 
C. ADEQUAÇÃO da posição do prestador de cuidados 
O envolvimento físico apropriado refere-se à necessidade da criança ser 
posicionada de forma a ter acesso às pessoas e actividades. Isto é particularmente 
apropriado para crianças que não se movem adequadamente. Estas crianças 
dependem dos adultos para se colocarem em posições em que possam interagir. 
Para crianças que se movem os adultos devem colocar-se a si próprios e aos 
brinquedos/actividades em posições em que a criança tenha fácil acesso. 
Este íten não é um juízo clínico acerca da natureza terapêutica da posição da 
criança. O facto da criança com um défice motor não estar correctamente alinhada 
na posição sentada, pode causar uma preocupação terapêutica a longo prazo. No 
entanto, não é uma preocupação crucial com vista a que criança e adulto se 
envolvam em interacções gratificantes e bem sucedidas,ou promotoras de 
aprendizagem. 
O adulto receberá uma cotação baixa se colocou a criança numa posição na qual ela 
não se pode mover para se envolver em interacções ou outras experiências de 
aprendizagem. Se a criança requer suporte do tronco/cabeça não é necessário que 
esteja em contacto do tipo 'Yace-a-face" com o adulto para cotar 5. 
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1.2. ENVOLVIMENTO VERBAL 
A. QUANTIDADE de envolvimento verbal 
Envolvimento verbal significa falar para a criança. Também pode significar 1er ou 
cantar para a criança. Não inclui fontes mecânicas de estimulação verbal tais como 
rádios, gravadores ou televisão. 
Com este íten o observador está a cotar a presença de estimulação verbal à criança, 
não sendo relevante para esta avaliação se o conteúdo do que o adulto diz é 
positivo ou negativo. 
A cotação da quantidade não diz respeito à qualidade ou conteúdo do que é dito, 
somente à quantidade de conversação que ocorre. 
Para crianças surdas o gesto é associado a verbalizações. Para crianças que não são 
surdas, mas com as quais o gesto tem sido usado, este deve ser acompanhado por 
verbalizações. 
B. QUALIDADE das interacções verbais 
A qualidade relaciona-se primeiramente com a possibilidade de compreensão da 
criança. Quando as crianças estão no estado da "palavra-frase", este íten é 
relativamente fácil de medir. O adulto fala num nível que a criança pode seguir, 
repete com suficiente frequência para a compreensão e mantém o seu nível de 
liguagem suficientemente simples para a criança compreender, ainda que não 
demasiado simples. 
Este íten é ligeiramente mais difícil de cotar em crianças que não falam. O discurso 
dirigido a crianças que não falam, deve facilitar as verbalizações da criança. 
Deve ser simples e suficientemente repetitivo de forma que haja a possibilidade de 
desenvolver na criança a compreensão e o discurso. O tom de voz do adulto deve 
ser suficientemente suave e variado para captar o interesse da criança no discurso. 
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O murmurar, a falta de contacto ocular, a linguagem infantilizada, as interacções 
"sing-song", baixam a cotação neste íten. Pode acontecer que os adultos falem 
demasiado rápido de forma a sobreporem-se à criança, o que resulta numa baixa 
cotação. 
C. ADEQUAÇÃO da interacção verbal 
Para a adequação a ênfase é posta na relação entre as palavras pronunciadas e as 
actividades realizadas com a criança. Em que medida o adulto verbaliza durante as 
actividades da criança, contextualizando os seus comportamentos ao nível verbal? 
Por exemplo, uma cotação elevada deve ser atribuída aos adultos com crianças 
activas e independentes, que podem comentar o que a criança está a fazer, 
oferecendo mesmo interpretações ( "Isto foi difícil para tu abrires, nãofoiV). Para 
crianças menos activas as cotações elevadas devem ser dadas a adultos que 
comentam acerca da direcção do olhar ou pequenos movimentos da cabeça e 
braços ( "Também ouviste aquele barulho!Imagina o que será\). Por outro lado, 
adultos que falam com a mesma frequência, mas não acerca dos movimentos ou 
comportamentos da criança, deverão obter uma cotação mais baixa. O adulto pode 
também explicar os seus comportamentos à criança, relacionando as verbalizações 
com as actividades do adulto que sejam relevantes para a criança (" vou-te mostrar 
este guizo novo"). Para receber um 5 deve haver alguma comunicação deste tipo. 
Usualmente as directivas precedem o comportamento e não o comentam. Se o 
discurso do adulto para a criança fôr quase exclusivamente sob a forma de 
directivas, deve receber uma baixa cotação neste íten. Se um pai não aproveita a 
oportunidade para expandir as actividades da criança, deve também receber uma 
baixa cotação. 
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1.3. RESPONSIVIDADE do prestador de cuidados para com a criança 
A. QUANTIDADE de responsividade à criança 
Este aspecto da responsividade é fácil de medir com crianças que já se movimentam 
e falam. Estas crianças tomam frequentemente iniciativas em relação ao adulto. 
Outras vezes podem iniciar comportamentos que devem ser controlados por um 
adulto ( por exemplo, em situações perigosas). Este tipo de comportamentos 
também requer uma resposta. A quantidade refere-se apenas à frequência com que 
o adulto responde à criança. A resposta tanto pode ser física como verbal. 
Se a criança nunca tem iniciativa directa, porque não fala ou não se pode mover até 
ao adulto, devemos estar conscientes das pistas mais subtis que ela dá para 
demonstrar que necessita da sua ajuda. Estas podem tomar a forma de choro, 
murmúrio, ou, algumas vezes, apenas um olhar dirigido a um brinquedo. Por 
definição alguns comportamentos identificáveis da criança devem preceder a 
resposta do adulto. 
B. QUALIDADE da resposta do prestador de cuidados 
A ênfase é primeiramente colocada na intensidade e os itens variam do muito 
intenso (ou seja, "respostas forçadas"), até ao dócil (ou seja, as "respostas 
sensíveis"). Um prestador de cuidados não-responsivo e neutro deve ter uma 
cotação 3 nesta escala. Indiferença é uma resposta moderada. Um adulto que usa 
respostas intensas, positivas ou negativas, de uma maneira forçada ou abrupta, deve 
receber um 1 ou 2 neste íten. Por outro lado, um adulto que recebe de forma gentil, 
sensível ou com um entusiasmo não intrusivo, deverá receber um 4 ou um 5 neste 
íten.Podem também ocorrer algumas reacções espontâneas.Um adulto cujas 
respostas são sempre as mesmas deve receber uma cotação baixa. 
Este íten mede a qualidade das respostas parentais e não das iniciativas. Este íten é 
independente da quantidade de responsividade. Aqui o comportamento-chave é a 
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responsividade. A qualidade refere-se apenas às respostas do adulto. Considerar a 
qualidade dos tempos que o adulto respondeu à criança. Deve ser considerado 
"Não Observado" se não foram observadas respostas. 
C. ADEQUAÇÃO das respostas do prestador de cuidados 
Considerar a adequação dos tempos que o prestador de cuidados respondeu à 
criança. A ênfase é colocado no tempo.A adequação centra-se no modo como a 
responsividade do adulto está ligada às necessidades desenvolvimentais da criança. 
Alguns adultos, com as melhores intenções, sobrepõem-se à criança, antecipando 
toda e qualquer das suas necessidades. Este comportamento não está 
desenvolvimentalmente adequado e vai levar a uma cotação baixa na escala. 
Algumas crianças ( por exemplo, com Síndrome de Down) requerem respostas 
mais lentas do que outras crianças. Alguns adultos parecem esquecidos das 
necessidades da criança ou esperam tanto para responder, que, para a criança, há 
pouca conexão entre as suas iniciativas e a resposta. Ambas as respostas, rápida ou 
lenta, vão ter um score de 1 ou 2 neste íten. 
1.4. INTERACÇÃO NO JOGO 
A. QUANTIDADE de intrecção no jogo 
Este íten refere-se estritamente à quantidade de tempo que o adulto e a criança 
estão envolvidos numa actividade que pode ser chamada de "jogo". Esta 
geralmente envolve um brinquedo, mas também pode envolver jogar jogos de 
regras, 1er histórias, colorir ou cantar canções juntos. Estas são actividades nas 
quais o adulto e a criança estão envolvidos quer na actividade em si, quer um com 
o outro. 
Este envolvimento não precisa ser contacto físico com o brinquedo ou com a 
actividade. Alguns pais podem estar envolvidos no jogo com o seu filho, ainda que 
o seu papel seja primordialmente verbal. 
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Consequentemente, ver televisão juntos, não é uma interacção no jogo. A 
observação silenciosa dos pais dos jogos da criança ( ou seja, em toda a situação na 
qual o adulto não está envolvido física ou verbalmente), não é considerada 
interacção no jogo. A conversa do adulto para a criança enquanto esta realiza 
pequenas tarefas em casa, não é interacção no jogo. Esse tipo de conversa deverá 
ser analisada na cotação para a interacção verbal, mas não na do jogo. 
Para fornecer uma cotação neste íten o observador deve estabelecer um balanço 
entre ocorrência e duração.Muitos adultos usam a estratégia de intervir no jogo da 
criança. Eles jogam durante alguns segundos e depois voltam a sair do jogo. Ainda 
que possa haver muitos episódios como este, todos juntos podem não totalizar 
muito tempo de jogo total. O observador deve estar consciente da quantidade de 
jogo que a criança está de facto a efectuar com o adulto. 
B. QUALIDADE do jogo entre o prestador de cuidados e a criança 
Se o adulto e a criança não jogam juntos, cotar este íten como "Não 
Observado"(NA). Este íten refere-se apenas aos episódios de interacção entre o 
adulto e a criança. O ênfase aqui é no calor, interesse e entusiasmo que o adulto 
mostra por jogar com a criança. Por vezes o comportamento de jogo pode parecer 
rotineiro ou forçado, ainda que o adulto e a criança estejam em interacção. Para 
obter um score alto neste íten, o adulto deve demonstrar à criança excitação e 
prazer no jogo. 
C. ADEQUAÇÃO da interacção no jogo 
Aqui a ênfase é colocada nos tipos de actividades nas quais o adulto e a criança 
estão envolvidos. A questão reside em saber até que ponto as actividades estão 
adaptadas ao nível de interesse e necessidades desenvolvimentais da criança. Mais 
uma vez o observador deve, antes de cotar este íten, ter tido uma oportunidade 
prévia de ver o pai e a criança a jogar. 
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A distinção essencial neste íten é feita entre o adulto que tenta adaptar a criança 
com vista a jogar com os brinquedos tal como eles são, e, o adulto que tenta 
adaptar os brinquedos ou actividades de forma a que se ajustem ao nível 
desenvolvimental e interesse da criança. 
Adultos que adaptam o ambiente, neste caso brinquedos e actividades, de tal forma 
que vão de encontro ao nível de desenvolvimento da criança, recebem uma cotação 
elevada neste íten. Da mesma forma, adultos que parecem seleccionar 
cuidadosamente os brinquedos para a criança tendo em conta a adequação para as 
capacidades da criança, receberão uma cotação alta. Para receber um score de 5, o 
adulto deve ter mostrado alguma evidência de ajustamento do brinquedo ou 
actividade à criança. 
1.5. ENSINO DO COMPORTAMENTO 
A. QUANTIDADE de ensino de comportamento 
Ensino de comportamento é comportamento de instrução por parte do adulto. Para 
adultos que ensinam realmente bem é difícil de distinguir do jogo. O ensinar pode 
ocorrer no meio do jogo. Distingue-se do jogo porque tem um objectivo para além 
do divertimento. O comportamento de ensino pode incluir demonstrações e 
sugestões físicas ou verbais para competências que são novas ou que estão a 
emergir no reportório da criança. 
As competências deverão ser específicas ( por exemplo, ensino das partes do 
corpo, ... "onde é que a galinha põe o ovo"...) e não gerais (por exemplo, ensino 
da linguagem receptiva ), de forma a que não seja o comportamento como um 
todo que seja visto como de ensino. 
Para algumas crianças com défices motores, a terapia física é uma forma de ensinar. 
Tem um objectivo para além do mero jogo e envolve frequentemente interacções 
mútuas entre o adulto e a criança. No entanto, as actividades de terapia física por 
vezes envolvem a criança unicamente como um recipiente passivo (por exemplo, 
ensinar um conjunto de exercícios de movimento ). Este tipo de "ensino" não 
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obterá a cotação mais elevada nesta escala. Se o ensino do prestador de cuidados 
consiste somente na terapia física, cotar o adulto não mais do com um 3 na 
"Quantidade" de ensino de comportamento. 
Para receber a cotação mais elevada a maioria das actividades de ensino do adulto 
devem ser de natureza cognitiva/social ou comunicativa independentemente de se 
as actividades de terapia física ocorrem O treinar de competências que são 
familiares à criança ou o testar os seus conhecimentos, também podem ser incluídos 
no íten "ensino do comportamento" mesmo que não sejam apropriados às 
necessidades da criança. As cotações na quantidade centram-se apenas em 
"quanto" ensino ocorreu e não na sua qualidade. 
B. QUALIDADE do comportamento de ensino 
A ênfase é posta na espontaneidade do comportamento de ensino e na tendência do 
adulto em incorporar o "ensinar" em actividades normais de diversão (prazer). Há 
adultos que "ensinam" conceitos, classificando comportamentos relevantes e 
apropriados da criança; eles ajudam a criança a aprender, ensinando em momentos 
de elevado interesse por parte desta. 
As crianças não estão preparadas para ensino directo de natureza prolongada até 
que tenham pelo menos 5 ou 6 anos de idade. Adultos que forcem crianças muito 
pequenas a participar numa sessão de ensino do tipo professoral serão cotados com 
valor baixo neste íten. 
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C. ADEQUAÇÃO do ensino do comportamento 
Este íten diz respeito ao tipo de actividades que o adulto escolhe para ensinar. O 
que é importante aqui é saber até que ponto a tarefa emparelha com as 
necessidades desenvolvimentais e capacidades da criança. Alguns adultos podem 
insistir na demonstração ou instrução da criança em competências que ela 
claramente já adquiriu, ou instruindo-a em competências que estão muito acima do 
seu nível de desenvolvimento. Adultos que se envolvem em qualquer uma destas 
situações de ensino deverão receber uma cotação baixa neste íten. Por outro lado, 
adultos que incorporem competências novas e antigas na sua prática de ensino, de 
forma a que a criança seja encorajada a aumentar o seu conhecimento até novas 
dimensões, deverão receber a cotação mais elevada neste íten. 
1.6. CONTROLO SOBRE AS ACTIVIDADES DA CRIANÇA 
A. QUANTIDADE de controle 
O controlo relaciona-se com a estrutura e organização globais das actividades da 
criança. Este tipo de actividades amplas incluem actividades de jogo escolhidas pela 
criança ou pelos pais. Podem ser actividades que eles possam fazer juntos ou outras 
que a criança realiza por si própria. Este íten centra-se no "quanto" o adulto 
organiza ou dirige estas actividades para a criança. 
A dimensãp da quantidade não é sujeita a juízos de valor. Adultos muito calorosos 
e amorosos podem ser "laissez-faire" e muito permissivos, quase não fornecendo 
estruturação para o jogo da criança. Outros, igualmente amorosos e calorosos, 
podem organizar todo o tempo de jogo da criança, movimentando a criança de 
actividade para actividade de forma que muito pouco é deixado para esta última. O 
primeiro adulto acima descrito receberia um 1 na quantidade de estruturação e o 
segundo receberia um 5 neste íten. 
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B. QUALIDADE do controle 
Este íten foca a flexibilidade do adulto na organização das actividades para a 
criança. Alguns adultos são muito insistentes no que é para a criança fazer e como 
0 deve fazer; os seus pedidos não variam muito em termos das reacções das 
crianças.Outros adultos são mais flexíveis, sugerindo por exemplo um conjunto de 
possibilidades para as actividades da criança, não sendo rígidos nas suas 
expectativas sobre os comportamentos da criança. 
C. ADEQUAÇÃO do controle 
Este íten refere-se à estruturação que o adulto fornece e as necessidades 
desenvolvimentais da criança. Algumas crianças requerem mais estruturação: elas 
apresentam poucas competências de autonomia que possam actualizar para se 
manter numa situação.Os prestadores de cuidados dessas crianças que respondem 
com uma elevada estruturação do dia da criança obterão um resultado elevado na 
adequação da estruturação. 
Há outros adultos que sobre-estruturam a actividade da criança, fornecendo muito 
mais estruturação do que o que a criança necessita. Estes pais deverão receber um 
1 tal como os pais que não fornecem nada quando a criança precisa de muito. 
1.7. DIRECTIVAS: número de solicitações/instruções feitas à criança verbal 
ou fisicamente 
A. QUANTD3ADE de directivas 
Este íten está relacionado basicamente com o número de imperativos de natureza 
física ou verbal dirigidos pelo adulto à criança. 
Como é que o adulto está envolvido em dizer à criança o que fazer, quer seja 
positiva ou negativamente? Alguns adultos dizem a crianças de dois anos a cor do 
lápis com que devem colorir ou que livro devem 1er primeiro. Alguns prestadores 
de cuidados dirigem constantemente o comportamento da criança, física ou 
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verbalmente, mesmo durante o "jogo". O foco deste íten são as directivas 
específicas. Os imperativos específicos envolvem o adulto a movimentar a criança 
de alguma forma com o objectivo de ela fazer alguma coisa ( por exemplo, virar a 
cabeça da criança de forma que ela olhe para um brinquedo). 
B. QUALIDADE das directivas 
Este íten está relacionado com a intensidade das directivas emitidas pelo adulto 
dirigidas à criança. Se não são emitidas nenhumas directivas o observador deve 
marcar "Não Observado". A escala varia de directivas emitidas de modo muito 
forçado e abrupto ( uma cotação de 1 ) até directivas dóceis/suaves ( uma cotação 
de 5 ) ; directivas neutras ou de intensidade moderada recebem uma cotação de 3. 
O tom de voz é uma importante dimensão na avaliação da qualidade das directivas. 
Os adultos podem expressar directivas de forma delicada mas com um tom de voz 
forçado ou áspero. Nesta dimensão o tom de voz é mais importante do que o seu 
conteúdo. 
C. ADEQUAÇÃO das directivas 
Ao fazer solicitações à criança este íten avalia até que ponto estas estão 
apropriadas às necessidades desenvolvimentais e emocionais da criança. A 
adequação refere-se apenas àquelas directivas físicas e verbais que são 
especificamente dirigidas à criança. 
Um bom critério para avaliar a adequação é o de observar até que ponto a criança 
pode acompanhar o que foi solicitado. O prestador de cuidados que pede à criança 
que nomeie o que quer quando a criança está no período da "palavra-frase", está a 
fazer uma solicitação adequada. O prestador de cuidados que pede a uma criança 
com deficiência motora para virar a página de um livro pode não estar a fazer uma 
solicitação adequada. Outro critério consiste em saber até que ponto o adulto 
insiste para que a criança faça o que lhe foi solicitado. 
E mais provável que solicitações repetidas não tenham em conta, na maior parte 
das vezes, o nível de interesse da criança. 
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1.8. RELAÇÃO ENTRE ACTIVIDADES NAS QUAIS O PRESTADOR DE 
CUn>ADOS ESTEVE ENVOLVTOO COM A CRIANÇA 
A. QUANTIDADE de actividades 
Para a qualidade e adequação das formas como os adultos ligam as actividades para 
a criança é necessário avaliar em quantas actividades o adulto e a criança estiveram 
envolvidos. A interacção no jogo não foi aqui avaliada uma segunda vez. Para este 
íten o envolvimento do adulto pode traduzir-se em meras observações e 
comentários sobre as actividades da criança. Este íten focaliza-se no envolvimento ( 
desde o comportamento de observação activa até comportamento de jogo em si) 
por parte do adulto nas actividades da criança. Se o adulto olha meramente a 
criança e nunca tenta iniciar mudanças nas actividades da criança, a quantidade 
deve ter uma cotação de 1 e a qualidade e adequação não devem ser cotadas. 
B. QUALIDADE da relação 
Relaciona-se com a suavidade das transições. Na interacção com a criança ou na 
estruturação das suas actividades, com que suavidade o adulto flui de uma 
actividade para outra? O tempo dispendido na interacção parece ser um todo 
ordenado ou parece ser constituído por pequenas actividades não relacionadas? 
Parece fluir numa ordem natural ou as actividades aparecem planeadas? 
A expressão "metade do tempo" na escala refere-se a metade das transições 
observadas. Só se podem avaliar as transições presenciadas durante a visita. A 
cotação deve ser baseada em quantas transições foram suaves. Lembre-se que para 
aquelas crianças capazes de escolher as suas próprias actividades, o adulto receberá 
uma cotação mais elevada se fôr capaz de ligar verbalmente essas actividades, ou 
expandi-las de uma forma suave e natural. 
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C. ADEQUAÇÃO da relação 
Este íten relaciona-se com a forma como a sequência de actividades está 
relacionada com os níveis de desenvolvimento da criança. 
Frequentemente, os adultos simplificam uma actividade para captar o interesse da 
criança e depois tornam-na gradualmente mais difícil. Eles podem estar 
especialmente alerta para o nível de aborrecimento da criança, mudando 
gradualmente a actividade para algo de novo quando a criança parece perder o 
interesse na actividade inicial. Um bom exemplo é o adulto que está a 1er à criança 
"Onde está o Bolinha?" e usa o livro como ponto de partida para jogar o jogo do 
"Cu-cu / tá-tá"com a criança. Ou um adulto que leva a criança a empilhar argolas 
na vara e depois faz com que ela as coloque nos seus dedos. Ambas as abordagens 
serão cotadas com 5 enquanto que um adulto que sequencia consistentemente 
actividades sem interesse, demasiado fáceis ou difíceis para a criança, obterá uma 
cotação mais baixa. 
Para uma criança que basicamente escolhe ou sequencie as suas próprias 
actividades, o prestador de cuidados pode acrescentar ou comentar com vista a 
ligar essas actividades de forma lógica. Se o adulto não o fizer receberá uma 
cotação baixa. 
Este íten relaciona-se com as transições que o observador testemunhou e a sua 
adequação à capacidade e interesse da criança. 
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1.9. DEMONSTRAÇÕES POSITIVAS 
A. QUANTIDADE de demonstrações positivas 
A quantidade de demonstrações positivas refere-se ao número de propostas ou 
respostas positivas que o adulto fornece à criança. Podem ser de natureza verbal ou 
não-verbal. Este íten inclui manifestações de elogio ( " que rapaz crescidoV\ "que 
bomr ), feedback positivo (" está certol", "lindol"), abraços, sorrisos ou risos. 
Não inclui confortar a criança. Isto está incluído nas considerações sumárias. 
Se há uma muito baixa frequência de interacção em geral entre o adulto e a criança, 
mas há um alto nível de emoção positiva, então o adulto deve receber uma cotação 
de 4. 
B. QUALIDADE das emoções positivas 
Este íten refere-se à intensidade das emoções positivas observadas. É independente 
da quantidade. Por outras palavras, das vezes que o adulto respondeu 
positivamente com que intensidade foram as suas respostas? Um adulto que varia a 
sua expressão de emoção positiva para atender às necessidades da criança deverá 
receber uma cotação elevada neste íten. Um adulto que repetidamente abraça ou 
beija a criança de uma maneira intrusiva deverá receber uma cotação baixa neste 
íten. 
Se nenhuma emoção positiva foi observada, então este íten deve ser cotado como 
"Não Observado". 
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C. ADEQUAÇÃO das demonstrações positivas 
Este íten refere-se ao tempo da expressão de emoções positivas por parte do 
adulto. E independente da quantidade de emoções positivas expressas. Muitos 
adultos podem ter demostrações de afecto com a criança como forma de preencher 
espaços vazios na sessão de interacção. 
Estas demonstrações podem evoluir para o jogo entre o prestador de cuidados e a 
criança. Enquanto isto é olhado como uma interacção positiva, é visto como não-
contingente quando o adulto inicia afecto que interrompe a actividade da criança, 
ou atribui reforço positivo imediatamente a seguir a uma punição, confundindo 
deste modo a criança. Ambos os comportamentos obterão cotações baixas na 
adequação. Este íten avalia a relação entre as demonstrações positivas do prestador 
de cuidados e o comportamento da criança. 
Se nenhuns exemplos de emoção positiva forem observados, então marcar "Não 
Observado". 
1.10. DEMONSTRAÇÕES NEGATIVAS/DISCIPLINA 
A. QUANTIDADE de demonstrações negativas 
A emoção negativa refere-se ao número de propostas ou respostas negativas que o 
adulto faz à criança. Estas podem incluir sarcasmo, crítica, ameaças, irritabilidade, 
reprovação ou severidade. Também se inclui o redireccionar das demonstrações. 
Este envolve as tentativas do prestador de cuidados para parar alguma coisa que a 
criança está a fazer dirigindo a sua atenção para outra coisa qualquer. 
Se se verificar uma baixa frequência de interacção adulto-criança, mas houver um 
nível elevado de emoção negativa, então o adulto deve receber uma cotação de 4. 
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B. QUALIDADE de demonstrações negativas 
Este íten refere-se à intensidade da emoção negativa expressa pelo adulto. Esta 
avaliação deve ser feita independentemente da quantidade. Isto é, das vezes que o 
adulto respondeu negativamente, com que intensidade o fez? 
Um adulto que usa de forma suave o "wão" e o " não faças" e depois redirecciona 
o comportamento da criança com o objectivo de reduzir as suas oportunidades para 
desencadear mais emoções negativas, receberá uma cotação mais elevada neste 
íten. Em contraste, um adulto que usa um tom de voz brusco ou está impaciente 
sem razão, receberá uma cotação baixa neste íten. 
C. ADEQUAÇÃO das demonstrações negativas 
Este íten diz respeito ao ritmo de emoções negativas do adulto e à competência da 
criança para responder correctamente à disciplina fornecida. É independente da 
quantidade de emoções negativas expressas. Em lugar disso, refere-se à forma em 
como em determinados momentos a emoção negativa foi expressa. 
O prestador de cuidados terá uma cotação baixa mesmo que responda de forma 
contingente( por exemplo, se diz "Àfôo!" imediatamente quando a cúmçapõe um 
brinquedo na boca), mas se a expectativa de que a criança retire o brinquedo de 
fora da boca não seja adequada para ela (por exemplo, no caso de um bébé 
pequeno). 
Da mesma maneira, se a mãe diz 'Wão!", ou controla o comportamento da criança 
em ordem a orientar a sua atenção para a actividade do adulto, então o tempo é 
inapropriado e deve receber uma cotação baixa. 
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1.11. DEFINIÇÃO DE OBJECTIVOS 
A. QUANTIDADE de objectivos 
A definição de objectivos refere-se ao grau em que o adulto indica expectativas 
para o comportamento da criança. Há adultos que, basicamente, aceitam como 
estando bem qualquer comportamento por parte da criança. Outros, comunicam 
continuamente expectativas para o comportamento da criança. Eles podem fornecer 
informação de como a criança se deve comportar com estranhos, como se deve 
comportar à mesa e como realizar actividades. 
Há muitos tipos de adultos com níveis de expectativas diferentes. Um tipo de 
adulto que permanece indiferente e não se envolve com a criança de forma 
adequada. Ele(a) pode sentar a criança num quarto contíguo e insistir para que ela 
brinque sozinha por um período de tempo pouco razoável. Quando a criança viola 
esta expectativa, o adulto pode insistir para que ela faça o que foi pedido.Este 
prestador de cuidados deverá ser cotado com um valor moderadamente alto na 
definição de objectivos. 
Outros adultos receberão cotações elevadas devido às suas tentativas constantes e 
óbvias para controlar a criança e dizer-lhe o que fazer. A distinção entre estes dois 
tipos de adultos residemais nos objectivos que são esperados da criança do que na 
quantidade de definição desses objectivos. 
Finalmente, há adultos que são muito responsivos às suas crianças mas que, 
basicamente, nunca definem objectivos para eles. Parece que permitem que a 
criança guie as interacções. Ou então, podem definir objectivos e depois não os 
concretizar. Estes adultos deverão ter uma cotação baixa na Qualidade da 
Definição de Objectivos. 
56 
ANEXO 6 
B. QUALIDADE da definição de objectivos 
Este íten refere-se à quantidade de coisas que o adulto faz para capacitar a criança 
no sentido de obter sucesso nos objectivos definidos pelo adulto. 
Pode-se avaliar separadamente se o adulto fornece um mecanismo para a criança 
completar o objectivo para fazer o que era esperado, independentemente da 
quantidade de objectivos que sejam razoáveis. 
Isto pode ser evidenciado quando o adulto fornece à criança a ajuda física para 
colocar a argola na haste, embora a actividade em si mesma possa ser demasiado 
avançada para o nível de desenvolvimento da criança. Pelo contrário, este adulto 
receberá uma cotação baixa se comunicar o objectivo referido a esta criança em 
particular, sem a ajudar a completar a actividade, ou se não completar a 
concretização desse objectivo. 
C. ADEQUAÇÃO da definição de objectivos 
Esta é uma área na qual podemos avaliar até que ponto as mudanças e expectativas 
do adulto são razoáveis para o nível de desenvolvimental e emocional da criança. O 
tipo de comportamento que tem sido pedido à criança é apropriado? 
Por exemplo, se, por um lado, o adulto que mistura brinquedos e depois deixa a 
criança sozinha quando ela pode iniciar poucos comportamentos ( cotação de 1 ) e, 
por outro lado, um adulto que permite à criança a procura de interesses mas que 
define objectivos que se vão adequando ao nível desenvolvimental de criança ( 
cotação de 5 ). 
Se há uma frequência baixa de interacção, então a cotação mais elevada deve ser 4. 
Se os desafios são pouco intensos ( por exemplo, o bébé do qual só é esperado que 
"olhe" para os objectos, mas que pode fazer mais se isso lhe for facilitado), então 
as cotações devem ser baixas. Da mesma forma, se a expectativa ou objectivo é de 
que um bébé pequeno não leve objectos à boca, então o objectivo é desadequado e 
deverá receber uma cotação baixa. 
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1.12. IMPRESSÃO GERAL DO ENVOLVIMENTO DO PRESTADOR DE 
CUIDADOS COM A CRIANÇA 
A. DISPOND3ILIDADE DO PRESTADOR DE CUIDADOS PARA A 
CRIANÇA 
De uma forma geral, qual é a acessibilidade do adulto à criança? E, além disso, 
quanto desse envolvimento se baseia no ser responsivo às necessidades expressas 
pela criança? Até que ponto o adulto altera os seus planos para seguir as pistas 
fornecidas pela criança? Um adulto que interaja intensamente com a criança, mas 
nunca seja responsivo, não é, na realidade, um adulto acessível. Isto é, o adulto não 
mudará os seus comportamentos em resposta à criança. 
B. ACEITAÇÃO GERAL E APROVAÇÃO MANIFESTADAS PELO 
PRESTADOR DE CUIDADOS 
Aqui podemos dar ao adulto uma cotação global pelo modo como ele parece 
aceitar a criança tal como ela é. Até que ponto a criança recebe aprovação do 
prestador de cuidados? Cotar 1 na aceitação se o adulto ignora a criança durante 
todo o período de observação. 
C. ATMOSFERA GERAL DO ENVOLVIMENTO DO PRESTADOSR DE 
CUIDADOS COM A CRIANÇA 
A palavra-chave aqui é a harmonia. Neste íten o observador tem a oportunidade de 
fazer uma cotação geral da sincronia entre o adulto e a criança ou do quanto eles 
parecem estar em sintonia um com o outro. Um adulto neutro ou retraído que tem 
uma criança neutra ou retraída pode ter uma cotação elevada, embora possa não ter 
tido um resultado elevado noutros itens da escala. 
D. DIVERTIMENTO 
Este íten relaciona-se com aqueles períodos muito agradáveis por vezes observados 
entre os prestadores de cuidados e as crianças nos quais cada um parece encantado 
ANEXO 6 
com o outro. Nestas circunstâncias, o adulto manifesta que gosta de estar com a 
criança ou comunica-lhe isso de qualquer forma. 
E. FORNECIMENTO DE UM AMBIENTE DE APRENDIZAGEM 
Este íten relaciona-se com a adequação da organização de todo o ambiente, feita 
pelo adulto, no sentido de fornecer e facilitar as aprendizagens por parte da criança. 
Colocar brinquedos e jogos fora do alcance da criança ou fora do seu campo visual 
são comportamentos do prestador de cuidados que indicam uma baixa cotação 
neste íten.Um adulto que capta a atenção da sua criança para a actividade 
reduzindo outros elementos de distracção ( por exemplo, limpando a área de jogo 
de brinquedos que não estão a ser usados), pode receber uma cotação elevada neste 
íten. 
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Folha de Notação 
da Escala P/CIS (Farran, Kasari, Comfort & Jay, 1986) 
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1. ENVOLVIMENTO FÍSICO 
ANEXO 7 
A. Quantidade de contacto corporal (inclui apoiar, tocar, segurar) 
1 2 3 
muito pouco a nenhum; **A 
e C quase nunca tocam um 
no outro (Se a quantidade = 
1, Avalie Não Observado na 
Qualidade e Adequação) 
moderado; A e C estão em 
contacto físico principal-
mente em função de outras 
actividades ou somente 
apoio passivo 
muito; constante, tem que 
incluir toque activo, não 
somente apoio passivo 
B. Qualidade do prestador de cuidados em mexer na criança (inclui mudar a criança de postura, orientar 
movimentos, transportar) 
1 
nunca sensível, mexer de 
uma forma adequada; mexer 
de uma forma rude, abrupta, 
ineficaz 
mexer de forma por vezes 
sensível; cerca de metade 
do tempo (Se só acontece 
apoio passivo não avaliar 
acima de 3.) 
não observado 
quase sempre sensível, 
mexer de forma adequada; 
nunca rude, abrupto 
C. Adequação da forma como o prestador de cuidados posiciona a criança : posicionamento de C numa postura 
particular com o propósito de brincar ou interagir (e.g. sentar, pôr de pé. deitar): posicionamento de A e 
'orinquedos para permitir acesso fácil por parte de C 
I 
sempre posicionado sem 
acesso adequado e fácil a 
brinquedos e/ou ao adulto; 
impedindo a melhor 
abordagem de C à tarefa 
algumas vezes posicionado 
com acesso adequado; 
cerca de metade do tempo 
não observado 
quase sempre posicio-nado 
adequadamente para me-
lhor abordagem de C 
A = Adulto C = Criança 
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2. ENVOLVIMENTO VERBAL 
A. Quantidade de envolvimento verbal (inclui iniciar e/ou responder ao comportamento verbal e não verbal de 
Q 
1 
nenhum, A raramente fala a 
C (Se a Quantidade = 1, 
Avalie Não Observado na 
Qualidade e Adequação) 
moderado; A ocasional-
mente fala a C; cerca de 
metade do tempo 
muito; A fala a C ao longo 
da sessão/visita pratica-
mente sem pausas para C 
falar 
B. Qualidade da interacção verbal (adaptação para a compreensão) 
1 2 3 
A nunca adapta o discurso 
ao nível de C - seja 
demasiado alto ou 
demasiado baixo 
adaptação moderada para 
a compreensão; por vezes 
dirige à criança uma lin-
guagem muito "infantil" 
ou muito complicada 
não observado 
A quase sempre assegura a 
C a compreensão da con-
versa dirigida a C; A altera 
o tom de voz para obter a 
atenção de C 
C. Adequação da interacção verbal (Até que ponto o prestador de cuidados fornece uma ligação verbal entre 
a criança e o mundo?) 
1 
A quase nunca comenta as 
actividades de C ou as suas 
próprias actividades 
A ocasionalmente dirige a 
conversa a C sobre as ac-
tividades de C, relaciona 
as actividades de A com C 
não observado 
a conversa de A está quase 
sempre relacionada com as 
actividades de C e A ex-
plica as suas próprias ac-
tividades relacionadas com 
C. Deve consistir em A 
falar tanto acerca das 
actividades de C como das 
actividades de A para ter a 
cotação de 5 
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3. RESPONSrVIDADE DO PRESTADOR DE CUIDADOS À CRIANÇA 
A. Quantidade de responsividade a C (às suas iniciativas, verbalizações, solicitações, expressões de mau 
estar) 
1 
A nunca responde ( Se a 
Quantidade = 1, Avalie Não 
Observado na Qualidade e 
Adequação) 
A responde ocasional-
mente; responde cerca de 
metade do tempo 
A responde quase sempre 
B. Qualidade da responsividade do prestador de cuidados: Intensidade 
1 2 3 
responde abruptamente, vi-
gorosamente, muito intensa-
mente, severamente 
neutro; resposta nada 
intensa 
não observado 
A responde de uma ma-
neira dócil, sensível, posi-
tiva. A pode responder en-
tusiasticamente, com pra-
zer. Também é observada 
espontaneidade 
C. Adequação da responsividade do prestador de cuidados: Tempo 
1 2 3 
raramente há boa sincronia 
na resposta às actividades de 
C; A sobrepõe-se a C com a 
rapidez da resposta, ou é 
muito lenta em responder 
sincronia moderada na res-
posta às necessidades de 
C. Cerca de metade do 
tempo A responde 
adequada e atempadamen-
te às necessidades de C 
não observado 
resposta a C quase sempre 
adequada às necessidades 
de C. Boa sincronia de res-
posta - nem muito rápida 
nem muito lenta 
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4. INTERACÇÃO NO JOGO 
ANEXO 7 
A. Quantidade de interacção no jogo. Atenção / interacção do prestador de cuidados e da criança com os 
brinquedos / actividade (pode incluir ensinar sob a forma de brincadeira, mas exclui as rotinas de cuidados 
diários da criança, (e.g. mudar a fralda, alimentação) 
1 
muito pouco a nenhuma (Se 
a Quantidade = 1, Avalie 
Não Observado na Quali-
dade e Adequação) 
moderado; cerca de metade 
do tempo 
quase sempre 
B. Qualidade do jogo entre o prestador de cuidados e a criança (Quantidade de calor, interesse e entusiasmo que 
o adulto demonstra para com a criança durante as interacções no jogo?) 
1 
A não demonstra calor, 
interesse ou entusiasmo 
durante o jogo; A pode 
parecer impaciente, neutro 
ou rotinizado no jogo 
A demonstra calor, 
interesse e entusiasmo 
durante algum tempo; 
outras vezes parece 
funcionar de forma 
rotineira ou desprendida 
não observado 
A responde de um modo 
gentil, sensível, positivo. A 
pode responder entusiasti-
camente, com prazer. 
Também obser-vada 
espontaneidade 
C. Adequação da interacção no jogo (Adaptação dos brinquedos ao nível desenvolvimental e interesse da 
criança) 
1 
A nunca adapta ao nível de 
capacidade e interesse de C; 
A usa persistentemente brin-
quedos ou actividades de 
forma convencional contudo 
inapropriadas para C 
A por vezes adapta brin-
quedos / actividades ao ní-
vel de capacidade e inte-
resse de C; cerca de 
metade do tempo 
não observado 
A adapta brinquedos / ac-
tividades ao nível de inte-
resse de C; o uso convenci-
onal de brinque-dos e acti-
vidades adapta-se às 
necessidades de 
desenvolvimento e inte-
resse da criança 
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5. ENSINO DE COMPORTAMENTO 
A. Quantidade de comportamentos de ensino com objectivo de ensinar uma capacidade particular (Foco na 
quantidade e tempo que A dispende a ensinar C, não sendo só cotada a frequência) 
1 
muito pouco a nenhum (Se a 
Quantidade = 1, Avalie Não 
Observado na Qualidade e 
Adequação) 
moderado; A ensina ocasi-
onalmente. A pode intro-
duzir o ensino de activida-
des de ensino mas dispende 
pouco tempo em cada uma 
delas 
quase sempre: A usa a 
maior parte do tempo de 
interacção ensinando C 
B. Qualidade dos comportamentos de ensino de 
1 
A submete C a um ensino 
intenso, quase sempre 
realizado de forma rotineira 
rotinizado. Exigências de 
aprendizagem não flexíveis. 
algum ensino espontâneo, 
improvisado,criativo; 
algum é realizado de forma 
rotineira, orientado para o 
treino, não flexível 
não observado 
o ensino e quase sempre 
espontâneo, tendo origem e 
sendo dirigido para as ac-
tividades de C. A 
incorpora criativamente o 
ensino noutras actividades 
C. Adequação dos comportamentos de ensino (relacionado com as capacidades e interesses ao nível 
desenvolvimental) 
1 
as tarefas de ensino não se 
adequam às necessidades de 
aprendizagem de C. A não 
tem em atenção as capacida-
des de desen-volvimento de 
C 
A por vezes ensina tarefas 
que estão apropriadas às 
capacidades de desen-
volvimento de C; cerca de 
metade do ensino 
não observado 
A encoraja C a tirar 
proveito do seu nível de 
capacidades de 
desenvolvimento. A tem 
em conta as capacidades 
de C em escolher o que 
ensinar e como ensinar 
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6. CONTROLO SOBRE AS ACTIVIDADES DA CRIANÇA 
A. Quantidade de controlo exercida pelo prestador de cuidados sobre as actividades da criança 
1 2 3 4 5 
A nunca organiza as activi-
dades de C "Laissez-faire" -
C entregue a si mesmo (Se a 
Quantidade = 1, Avalie Não 
Observado na Qualidade e 
Adequação) 
A por vezes organiza as 
actividades de C; cerca de 
metade do tempo 
A quase sempre organiza 
as actividades de C; A 
quase sempre diz ou 
mostra a C que actividades 
deve parar e começar 
B. Qualidade de controlo: Intensidade / flexibilidade 
1 
A é insistente sobre a estru-
tura das actividades da cri-
ança; rígido e muito firme 
acerca do que C deve fazer e 
quando 
A algumas vezes é 
insistente, exigindo a 
organização das 
actividades, mas também 
um pouco flexível e cederá 
quando C não está interes-
sado 
não observado 
A muito flexível na organi-
zação das actividades; su-
gere, mas não demasiada-
mente insistente: adapta as 
exigências de às reacções 
deC 
C. Adequação do controlo (ao nível de desenvolvimento da criança) 
1 2 3 
A faz muito mais controlo 
do que o que é requerido 
para o nível de 
desenvolvimento de C, ou A 
deveria fazer mais controlo 
dado o nível de desen-
volvimento de C 
A controla um pouco mais 
as actividades de C do que 
o que é requerido, ocasio-
nalmente sobre-controla. 
ou A deveria estruturar um 
pouco mais para o nível de 
desenvolvimento de C 
não observado 
A quase sempre estrutura 
apropriadamente as activi-
dades ao nível de 
desenvolvimento de C. A 
antecipa necessidades e 
acções. As expectativas em 
relação à quantidade de 
estruturação necessária 
são adequadas às capaci-
dades de C 
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7. DIRECTIVAS: NÚMERO DE SOLICITAÇÕES / INSTRUÇÕES FEITAS À CRIANÇA 
VERBAL OU FISICAMENTE 
A. Quantidade de directivas emitidas pelo prestador de cuidados: ordens para comportamentos específicos 
1 2 3 4 5 
A nunca dirige comporta-
mentos específicos de C (Se 
Quantidade = 1, Avalie Não 
Observado na Qualidade e 
Adequação) 
A emite um número mode-
rado de directivas a C. 
Não mais do que metade 
do comportamento verbal 
de A 
A dirige constantemente o 
comportamento de C. 
Muito do comportamento 
verbal de A consiste em 
ordens 
B. Qualidade das directivas: Intensidade 
1 2 
muito rude; as directivas de 
A são quase sempre muito 
fortes e coersivas 
moderado; as directivas de 
A são neutras ou de inten-
sidades mistas, algu-mas 
são fortes outras suaves 
não observado 
muito baixo; as directivas 
de A são quase sempre 
suaves e dóceis. 
frequentemente pronuncia-
das sob a forma de 
sugestões 
C. Adequação da directividade: carácter razoável dos pedidos / ordens 
1 2 3 
os pedidos de A quase nunca 
são razoáveis para o nível de 
competências e interesse de 
C 
os pedidos de A ocasi-
onalmente são razoáveis; 
cerca de metade do tempo 
não observado 
os pedidos de A são quase 
sempre razoáveis e 
apropriados ao nível das 
competências e interesse de 
C 
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8. RELAÇÃO ENTRE ACTIVIDADES NAS QUAIS O PRESTADOR DE CUIDADOS ESTEVE 
ENVOLVIDO COM A CRIANÇA 
A. Quantidade de actividades nas quais o prestador de cuidados esteve envolvido 
1 2 3 4 
quase não há actividades nas 
quais se observou A envol-
vido ou nas quais A ajudou 
a iniciar. Quase nenhum 
tempo de A é dispendido em 
actividades com C (Se a 
Quantidade = 1, Avalie Não 
Observado na Qualidade e 
Adequação) 
balanço equilibrado entre 
as actividades nas quais A 
esteve e não esteve envol-
vido com C; cerca de 
metade do tempo de A foi 
dispendido em actividades 
com a criança 
a maior parte das activida-
des envolveram A; um 
grande número de activida-
des ocorreu com um ou 
mais brinquedos: quase 
todo o tempo de A foi 
passado em actividades 
com a criança 
B. Qualidade da relação entre actividades: sequência e sincronia 
1 2 3 
a forma de A sequenciar as 
actividades e as tarefas 
dentro das actividades 
proposta por A revela falta 
de suavidade e de fluidez; as 
actividades parecem 
começar e acabar mais do 
que fluir. A e C raramente 
estão prontos para acabar a 
actividade ao mesmo tempo. 
A abandona frequentemente 
as actividades ou muda 
abruptamente o foco da 
atenção 
fluidez e suavidade mode-
radas na sequência entre 
actividades e tarefas; cerca 
de metade das actividades. 
A e C estão por vezes em 
sincronia no início e final 
das actividades. A por 
vezes abandona as 
actividades ou muda 
abruptamente o foco da 
atenção 
não observado 
A quase sempre sequência 
as actividades e tarefas 
para que haja uma suave 
continuidade entre 
actividades. A elabora as 
actividades de C numa 
ordem natural. A quase 
nunca abandona as 
actividades ou muda 
abruptamente o foco da 
atenção 
C. Adequação da relação entre actividades 
1 2 
A nunca sequencia as 
actividades da mais simples 
para a mais complexa nem 
introduz mudanças para 
manter o interesse de C. As 
actividades parecem não 
relacionadas e confusas 
por vezes A sequencia ac-
tividades, por exemplo, do 
simples para o complexo, 
ou introduz mudança; 
cerca de metade das 
actividades não observado 
A quase sempre sequencia 
actividades adequada-
mente, por exemplo, do 
simples para o complexo. 
ou introduz mudança para 
manter o interesse de C 
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9. AFIRMAÇÕES POSITIVAS 
A. Quantidade de afirmações verbais positivas expressas e sinais não verbais de afecto positivo (elogios, 
abraços, sorrisos) 
1 
muito pouco a nenhum; A 
quase nunca exprime emo-
ções positivas (Se a Quanti-
dade = 1, Avalie Não Obser-
vado na Qualidade e Ade-
quação) 
moderado; A exprime emo-
ções positivas em quanti-
dades moderadas (cerca de 
25% do comportamento 
verbal e iniciativas de A) 
muito: A exprime muito 
frequentemente emoções 
positivas (mais de 50% do 
comportamento verbal e 
iniciativas não verbais de 
A) 
B. Qualidade das afirmações positivas expressas: Intensidade 
1 2 3 
afirmações positivas 
exprimindo afastamento, 
feitas em tom negativo ou 
extremamente opressivas 
intensidade moderada; por 
vezes desligada ou in-
trusiva; por vezes de 
elevada qualidade 
não observado 
ternura, carinho; variações 
na qualidade dependentes 
dos comportamentos da 
criança; sempre de elevada 
qualidade 
C. Adequação das afirmações positivas: regulação do tempo 
1 2 3 
A exprime emoção positiva 
em tempos inapropriados, de 
forma não contingencial ou 
excessiva 
por vezes inapropriado, 
por vezes reacções 
apropriadas às actividades 
deC 
não observado 
emoção positiva; quase 
sempre em tempo apropri-
ado ao comportamento 
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10. AFIRMAÇÕES NEGATIVAS / DISCIPLINA 
A. Quantidade de afirmações negativas e não verbais expressas (inclui disciplina, afirmações para redireccionar. 
crítica, ameaças, agressões, impaciência) 
1 
muito pouco ou nenhum; A 
quase nunca faz afirmações 
negativas (SE a Quantidade 
=1, Avalie Não Observado 
em Qualidade e Adequação) 
moderado; A exprime 
afirmações negativas não 
mais de 10% do tempo 
muito; A exprime muito 
frequentemente emoções 
negativas, mais do que 
25% do seu comporta-
mento verbal e iniciativas 
não verbais 
B. Qualidade das afirmações negativas expressas: Intensidade 
1 2 3 
intensamente negativas: A 
usa castigo físico muito in-
tensamente; tom de voz 
severamente áspero 
intensidade moderada; A 
usa ocasionalmente um 
tom de voz áspero; por 
vezes A parece impaciente, 
severo 
não observado 
A usa emoções negativas 
com intensidade ade-
quada; pode frequente-
mente usar argumentos 
para controlar o 
comportamento. Redi-
recciona a atenção de C 
C. Adequação das afirmações negativas: regulação do tempo 
1 2 3 
A exprime emoções negati-
vas não relacionadas com as 
actividades de C, ou com 
inapropriado excesso 
reacções por vezes inapro-
priadas, por vezes apropri-
adas às actividades de C. 
A confia no controlo 
verbal do comportamento 
de C depois do 
acontecimento, raramente 
reorienta antecipadamente 
não observado 
negativas quase 
adequadas no 
emoções 
sempre 
tempo ao comportamento 
deC 
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11. DEFINIÇÃO DE OBJECTIVOS 
A. Quantidade dos comportamentos de definição de objectivos pelo prestador de cuidados: Grau no qual o 
adulto comunica verbal ou não verbalmente expectativas em relação ao comportamento de C (Definição de 
objectivos implica dar seguimento, dando indicações de que A espera um certo comportamento de C) 
1 
nenhum; A nunca comunica 
objectivos a C. (Se a Quan-
tidade = 1, Avalie Não Ob-
servado em Qualidade e 
Adequação) 
moderado; A comunica 
ocasionalmente objectivos 
a C; metade do tempo 
dispendido seguindo obje-
ctivos específicos para o 
comportamento de C, por 
vezes dá seguimento  
muito frequentemente; A 
comunica quase 
continuamente objectivos a 
C, dá seguimento às 
ordens para conduzir C a 
atingir o objectivo 
B. Qualidade da definição de objectivos: Flexibilidade global do adulto, capacidade de se ajustar a si. ao 
ambiente, ou à criança de modo a que C tenha sucesso em determinada actividade 
1 
A nunca ajusta ordens, 
ambiente, brinquedos para 
ajudar C a conseguir 
sucesso em objectivos que A 
comunicou previamente 
A por vezes é flexível, 
ocasionalmente ajusta o 
ambiente por forma a C 
conseguir com sucesso 
atingir objectivos 
não observado 
4 
A quase sempre ajusta 
para ajudar C a conseguir 
sucesso 
C. Adequação da definição de objectivos: carácter razoável das expectativas do adulto em relação ao com-
portamento de C 
1 
A nunca coloca 
desafiospassíveis de ser 
atingidos por C; A não tem 
em conta o nível de compe-
tências de C 
por vezes os desafios colo-
cados por A são realizáveis; 
cerca de metade do tempo 
não observado 
os desafios que A coloca 
são quase sempre modera-
dos, realizáveis e apropri-
ados às capaci-dades de C 
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12. IMPRESSÃO GERAL DA INTERACÇÃO PRESTADOR DE CUIDADOS / CRIANÇA 
A. Disponibilidade de A para C: Grau no qual C tem acesso à atenção e envolvimento de A 
1 2 3 4 5 
A parece absorto, preo-
cupado, inacessível a C 
A parece acessível a C se 
necessário; moderada-
mente responsivo a C; C 
recebe igual atenção como 
aquela que é dada às 
actividades 
A aparece intensamente 
envolvido, continuamente 
responsivo; o tempo é 
gasto à volta de C e da sua 
actividade 
B. Aceitação geral e aprovação manifestadas por A: Grau no qual A parece gostar de C 
1 
muito baixa aprovação e 
aceitação; A é 
definitivamente rejeitante. 
desaprovador de C ou A é 
indiferente 
aprovação e aceitação mo-
deradas; cerca de metade 
do tempo 
muito alta, A exibe muita 
aprovação e aceitação 
C. Atmosfera geral da interacção prestador de cuidados / criança 
1 2 3 
muita discórdia e conflito, 
ou indiferença 
por vezes a atmosfera é 
positiva; cerca de metade 
do tempo 
muito harmoniosa, agradá-
vel, amigável, pacífica, 
nem um episódio de 
tristeza 
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D. Divertimento 
1 
A nunca parece divertir-se 
com C; A mostra-se não 
envolvido ou meramente 
aceitante 
por vezes A parece gostar, 
tirar prazer e encontrar 
alegria em estar com C; 
cerca de metade do tempo, 
ou A é neutro 
A tem prazer em estar com 
C; o divertimento de A é 
obvio e contínuo 
E. Ambiente de aprendizagem que A proporciona: a provisão do tempo, espaço, atenção e adaptação que 
apoiam a concentração óptima de C numa única tarefa 
1 
existência pobre ou 
inexistência de brinquedos 
mudados de forma 
initerrupta ou não mudados, 
ou então espaço sobre-
carregado com brinquedos. 
A não tem em atenção o 
ajustamento de tarefas a um 
nível moderado de desafio 
moderado a bom; tempo 
entre A e C salientado por 
momentos ocasionais de 
atenção sincronizada na 
aprendizagem; cerca de 
metade do tempo 
excelente; A empenha-se 
no apoio para um ambiente 
de aprendizagem com 
sucesso ao longo de toda a 
sessão / visita 
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ANEXO 8 
Folha de Cotação 
da Escala P/CIS (Farran, Kasari, Comfort & Jay, 1986) 
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ANEXO 8 
FOLHA DE COTAÇÃO DA ESCALA DE ENVOLVIMENTO DOS 
PAIS/PRESTADORES DE CUIDADOS (Farran, D.; Kasari, C; Comfort, M. 
&Jay, S. (1986) 
DATA/ / _ 
Nome do Prestador de Cuidados 
Nome da Criança 
Esta escala destina-se a avaliar o comportamento do prestador de cuidados durante 
a interacção em situações de jogo com a criança no contexto de casa ou em 
laboratório. As interacções em situação de jogo devem ser observadas durante 20 a 
30 minutos antes de serem cotadas. Cada íten possui descritores comportamentais 
nos intervalos ímpares ao longo de uma escala de 5 pontos. Por favor leia os 
descritores e as normas no manual para cada íten e depois registe o número que 
descreve melhor o comportamento do prestador de cuidados que foi observado. Se 
um íten comportamental não foi observado, cote 1 para a subescala 
de"Quantidade" e NO ("Não Observado") para as de "Qualidade" e de 
"Adequação". 
1. Envolvimento Físico 
2. Envolovimento Verbal 
3. Responsividade do Prestador 
de Cuidados para com a criança 
4. Interacção no Jogo 
5. Ensino do Comportamento 
6. Controlo sobre as Actividades 
7. Directivas 
8. Realação entre as Actividades 
9. Demonstrações Positivas 
10. Demonstrações Negativas 
11. Definição de Objectivos 
Totais das Subescalas4 
Média 
Quantidade Qualidade Adequação 
12. Impressão Geral da Interacção Pais-Criança 
Disponibilidade Aceitação Atmosfera Divertimento Ambiente de Aprendizagem 
Total (Impressão) ^ ^ ^ Médias (Impressão) 
4 Subescalas de "quantidade", de "qualidade" e de "adequação". 
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ANEXO 9 
Gráfico dos Valores Médios Totais do Grupo 1 e do Grupo 2 
para as Dimensões de "Quantidade", "Qualidade" e "Adequação" 
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ANEXO 10 
Gráficos dos Perfis relativos a cada uma das Dimensões 
de cada uma das díades dos dois Grupos estudados. 
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ANEXO 10 
GRÁFICOS DE CADA UMA DAS DÍADES DOS DOIS GRUPOS PARA 
ANÁLISE INDIVIDUAL DAS DIMENSÕES DE "QUANTIDADE", 
"QUALIDADE" E "ADEQUAÇÃO": 
- LEGENDA: 
• "cotações": cotações atribuídas aos comportamentos do prestador de cuidados 
em interacção com a criança, que segundo a escala vão do valor NA {não 
observado), considerado como valor zero, até o valor de cinco pontos; 
• "comportamentos avaliados na P/CIS": comportamentos da prestador de 
cuidados na interacção com a criança e que, como já apresentamos, na referida 
escala se designam do seguinte modo: 
1. ENVOLVIMENTO FÍSICO 
2. ENVOLVIMENTO VERBAL 
3. RESPONSIVIDADE 
4. INTERACÇÃO NO JOGO 
5. ENSINO DO COMPORTAMENTO 
6. CONTROLO SOBRE AS ACTIVIDADES DA CRIANÇA 
7. DIRECTIVIDADE 
8. RELAÇÃO ENTRE ACTIVD3ADES NAS QUAIS O PRESTADOR DE 
CUIDADOS ESTEVE ENVOLVIDO COM A CRIANÇA 
9. DEMONSTRAÇÕES POSITIVAS 
10. DEMONSTRAÇÕES NEGATIVAS 
11. DEFINIÇÃO DE OBJECTIVOS 
12. IMPRESSÃO GERAL DO ENVOLVIMENTO DO PRESTADOR DE 
CUD3ADOS COM A CRIANÇA 
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ANEXO 11 
Versão Inicial do Roteiro de Entrevista às Mães 
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ANEXO 11 
VERSÃO INICIAL DO ROTEIRO DE ENTREVISTA ÀS MÃES 
- ESTUDO PDLOTO -
1. APRESENTAÇÃO DO ENTREVISTADOR E DO OBJECTIVO DA 
ENTREVISTA 
1.1. Informar sobre o objectivo da entrevista: conhecer a opinião de mães de 
crianças de idade inferior a 3 anos sobre a forma como interagem com os seus 
filhos em situações de jogo, bem como, a importância que esta actividade tem 
para facilitar o seu desenvolvimento. 
1.2. Explicar que o contributo dos pais é fundamental pois as suas opiniões estarão 
na base de uma melhor compreensão sobre esta relação. 
1.3. Assegurar o carácter confidencial das informações prestadas: estas servirão 
apenas para um estudo sobre o estudo sobre o desenvolvimento da criança em 
situação de jogo livre a decorrer na Faculdade de Psicologia e Ciências da 
Educação da Universidade do Porto (F.P.C.E.-U.P). 
2. CONCEPÇÃO GERAL SOBRE O JOGO 
2.1. O que é para si brincar/jogar com uma criança? 
2.2. Acha importante jogar/brincar com uma criança? 
2.3. (No caso afirmativo). Porquê? 
3. IMPORTÂNCIA DO JOGO PARA O DESENVOLVIMENTO 
3.1. Na sua opinião de que forma o jogar/brincar pode contribuir para o 
desenvolvimento do seu filho? 
4.1TPO DE IMPLICAÇÃO NO JOGO 
4.1. Como é que normalmente brinca com o seu filho? 
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5. TEMPO E DISPONIBILIDADE PARA BRINCAR 
5.1. Durante o dia, em que altura tem mais tempo para brincar com o seu filho? 
5.2. E em que altura lhe apetece mais fazê-lo? 
6. INTENCIONALIDADE NA SELECÇÃO DO JOGO/BRINQUEDO 
6.1. Que tipo de brinquedos oferece ao seu filho? 
6.2. Habitualmente em que ocasiões os compra? 
6.3. E em que locais os compra? 
6.4. Qual foi o último brinquedo que comprou ao seu filho? 
6.5. Qual(ais) o(s) brinquedos que gostaria de oferecer ao seu filho? 
6.6. A partir desta lista de brinquedos indique por favor aqueles que tem neste 
momento em casa. ( mostrar folha seguinte "Lista de Jogos/Brinquedos) 
6.7. Tendo em conta a mesma lista, indique quais os brinquedos que acha mais 
importantes para o seu filho, por ordem decrescente de preferência ( sendo o 
primeiro o mais importante e o último o menos importante). 
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ANEXO 12 
Versão Definitiva do Roteiro de Entrevista às Mães 
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ANEXO 12 
VERSÃO DEFINITIVA DO GUIÃO DE ENTREVISTA ÀS MÃES 
1. APRESENTAÇÃO DO ENTREVISTADOR E DO OBJECTIVO DA 
ENTREVISTA 
1.1. Informar sobre o objectivo da entrevista: conhecer a opinião de mães de 
crianças de idade inferior a 3 anos sobre a forma como interagem com os seus 
filhos em situações de jogo, bem como, a importância que esta actividade tem 
para facilitar o seu desenvolvimento. 
1.2. Explicar que o contributo dos pais é fundamental pois as suas opiniões estarão 
na base de uma melhor compreensão sobre esta relação. 
1.3. Assegurar o carácter confidencial das informações prestadas: estas servirão 
apenas para um estudo sobre o desenvolvimento da criança em situação de 
jogo livre a decorrer na Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da 
Universidade do Porto (F.P.C.E.-U.P). 
2. CONCEPÇÃO GERAL SOBRE O JOGO 
2.1. Acha que costuma brincar com o(s) seu(s) filho(s) ou com outras crianças? 
2.2. O que é para si brincar/jogar (com uma criança)? 
2.3. Como é que brinca/joga? 
2.4. Acha importante jogar/brincar (com uma criança)? 
2.4.1. Porquê? 
3. IMPORTÂNCIA DO JOGO PARA O DESENVOLVIMENTO 
3.1. Acha que o brincar/jogar pode ser importante para o 
desenvolvimento/crescimento do seu filho? 
3.1.1 Como? 
3.1.2. De que forma? 
3.1.3. Porquê? 
4. TIPO DE IMPLICAÇÃO NO JOGO 
4.1. Como é que normalmente brinca com o seu filho? 
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4.2. Há um sítio predilecto para brincar com o seu filho?/ Escolhe um lugar para 
brincar com o seu filho? 
4.3. Quem mais participa nessas brincadeiras com o seu filho ? 
5. TEMPO E DISPONIBILIDADE PARA BRINCAR 
5.1. Há alguma altura em que lhe apetece brincar com o seu filho? 
5.2. Costuma ter tempo para brincar com o seu filho? 
5.3. Em média quanto tempo lhe de dica para as brincadeiras? 
6. INTENCIONALIDADE NA SELECÇÃO DO JOGO/BRINQUEDO 
6.1. Costuma geralmente dar brinquedos ao seu filho ou apenas numa data 
particular? 
( No caso afirmativo).De que tipo?De que género? 
6.2. Que outras pessoas ou instituições lhe costumam dar brinquedos? 
6.3. Qual foi o último brinquedo que comprou/deu ao seu filho? 
6.4. Qual(ais) o(s) brinquedos que gostaria de oferecer ao seu filho? 
6.5. Porque é que gostaria de oferecer ...? 
6.6. A partir desta lista de brinquedos indique por favor aqueles que tem neste 
momento em casa? 
6.6.1 Tendo em conta a mesma lista, indique quais os que costuma utilizar mais? 
6.6.2. Por que é que costuma utilizar mais? 
6.6.3. Quais os que acha mais importantes para o seu filho? 
ANEXO 13 
Lista de Verificação dos Jogos/Brinquedos existentes em casa 
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LISTA DE JOGOS/BRINQUEDOS 
Tem em casa Utiliza Grau de 
Importância 
J.l . blocos/cubos para construção 
J.2. livros(pág.duras/finas/de pano) 
J.3. legos 
J.4. livros de imagens 
J.5. livros de histórias 
J.6. lápis de cor / de cera 
J.7. brinquedos para jogos de 'Yaz-de-conta" _ 
(p.e. brinquedos para"casinha das bonecas": 
mobília,loucinha,roupa,pente/escova/secador 
para a boneca,comida miniaturaste.) 
J.8. telefone de brincar 
J.9. puzzle 
(p.e. tábuas com figuras várias) 
J.10. argolas de enfiar num cone central por 
ordem de cor e tamanho 
J.ll . jogos de encaixe 
(p.e. copos/pipas de encaixe) 
J.12. brinquedos que produzam sons/instrumentos 
musicais(p.e.apito,gaita,tambor,xilofone, 
brinquedos de corda) 
J.13. brinquedos de teclas que ao carregar 
produzam um movimento ou um som 
J.14. triciclo/pequena bicicleta 
A letra T foi utilizada para designar cada um dos jogos e brinquedos que foram numerados 
fim de serem submetidos a análide quantitativa e qualitativa. 
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(cont•) Tem em casa Utiliza Grau de 
Importância 
J.15. camião / carro de puxar 
J.16. boneca 
J.17. carros miniatura 
J.18. animal(ais) miniatura 
J.19. animal doméstico 
J.20. bonecos de peluche 
J.21. bola 
J.22. boneco-bébé e acessórios 
(p.e. carrinho de empurrar) 
J.21. filmes em vídeo sobre histórias infantis 
OUTROS 
NOME DA CRIANÇA: 
DATA DE REALIZAÇÃO DA ENTREVISTA : / / 
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Registo da Transcrição Integral 
de uma das Entrevistas Realizadas às Mães 
m 
ANEXO 14 
ENTREVISTA 
MÃE = M 
ENTREVISTADOR = E 
NOME DA CRIANÇA: M. J.B. S. 
E - Eu gostava de começar por perguntar se acha que costuma brincar com 
crianças em geral... 
M - Ela? 
E - Não, a mãe. 
M - Não, se eu costumo brincar com crianças? Não, não e mesmo com eles não 
tenho assim muito jeito para brincar. 
E-Hum, hum... 
M - Gosto de fazer jogos. 
E - Jogos, são brincadeiras mais centradas em jogos... 
M - Jogos, desenhos, coisas com lápis, bonecos para colorir é o que eu tenho mais 
jeito e conto histórias de vez em... 
E - Histórias, jogos com...legos, canetas, desenhos... 
M - Legos,casinhas de bonecas. 
E - Para além do que foi dito e se começássemos a pensar mais o que é para si 
brincar, jogar, o que é que isso lhe sugere? 
M - Não sei, talvez a gente estar com ela, tentar entreter, ajudar, estar com ela: é 
puzzles, fazemos muito puzzles, eu tenho a mania dos puzzles. O meu filho 
tem muitos puzzles e passaram para ela. Eu lembro-me do meu filho quando 
era míudo... ela não é tanto...dispersa muito...ele, da idade dela, já fazia um 
puzzle à vontade sem muita dificuldade- ainda que daqueles mais simples- mas 
já os fazia...enquanto ela... ela também já vai fazendo, mas é mesmo daqueles 
muito simples. 
E-Hum, hum... 
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M - E eu gosto...eu não tenho muito jeito para crianças, eu nunca tive. Eu digo-lhe 
sinceramente, eu nunca pensei, eu dou-me muito bem com eles e gosto muito 
deles, mas não sou daquelas "ai, o bebezinho, coisa linda...", nada disso! 
E - De qualquer modo, é um entretenimento, jogar com uma criança, brincar com 
uma criança?... 
M - E que eu entretenho-me e entretanho-os a eles, está a perceber? Estamos a 
fazer todos uma coisa que a gente gosta. Enquanto que, se eu estivesse a 
brincar com a as bonequinhas, estava ali só porque estava, estava a fazer um 
frete. 
E - Ah, Ahm...e portanto é qualquer coisa que é apreciado, que em relação ao qual 
tira um certo prazer, entretenimento e gozo. 
M - Exactamente. 
E - Nesses jogos de que se falou... 
M - Exactamente. 
E - Os puzzles... 
M - Os legos, pode ser destes legos mesmo para principiantes, lego duplo, eu acho 
que consigo. Como eu tiro prazer disso acho que eles também tiram. Se eu 
estivesse a fazer uma coisa de que não gostasse nada...estar a fazer só por 
causa...depois esses brinquedos deixo-os brincar aos dois 
E - Aos dois... 
M - Com muita paciência e tal. 
E - Pode haver qualquer coisa que não tenha sido falado, como é que brinca? 
Como é que brinca especialmente com a filha e em geral, uma criança em 
geral... 
M - Não tenho contacto com crianças, eu, a não ser com eles... 
E - Em geral, não tem contacto com crianças, a não ser com eles. Nós já falámos 
sobre os puzzles, sobre os legos, as canetas,... há mais algum modo de... 
M -... de brincar com eles,quer dizer, com ela? Nesta fase não, mais isso, às vezes 
brincar um bocadito com as bonecas, mas assim uma coisa muito...eu não sei 
brincar; só sei fazer isso. 
E - Ah, Ahm... as bonecas são uma brincadeira mais... 
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M - Bonecas ou carrinhos ou assim o que quer que seja. A Zé tem mesmo 
tendência para bonecas. O meu filho não tem tendência para carrinhos. Às 
vezes dizemos para brincar com o Francisco brincadeiras de rapaz...porque ele 
aprendeu a brincar comigo, é muito fechado. 
E-Ah,Ahm... 
M - Só fazia aquilo mesmo que eu gostava de fazer e fazia com ele. Portanto ele 
carrinhos e assim... ela não, ela não é preciso porque ela gosta muito de 
bonecas. Ainda ontem, por exemplo: esteve aqui sozinha imenso tempo a 
brincar. Eu estava na cozinha e o que é que ela fez? Pôs uma fralda nela 
própria! 
E-Nela própria?... 
M - Ela já tem essa tendência. Põe os bonecos, despe os bonecos e põe-lhes as 
fraldas. Estraga uma quantidade de fraldas como vê. 
E - Portanto ela entretem-se mais, brinca sobretudo com as bonecas e o"como" 
desta brincadeira é também algumas vezes fazer outras brincadeiras para além 
daquelas favoritas e em que a mãe se sente melhor... 
M - Ah! Sim, sim...E como eu lhe digo, eu não tenho muito jeito para brincar e 
como tal vou brincando assim... 
E-Ah,Ahm... 
E - Acha importante brincar, jogar com uma criança? 
M - Aaa... (hesita). Acho que sim...sabe porque é que eu acho? Por exemplo: eu 
sou muito de dar mimo, dou muito mimo, beijinhos...mas isso, isso é aquele 
papel de mãe que eu acho que é mesmo. E enquanto eu estou a brincar penso 
que estou a descer ao nível dela, não é? Sento-me no chão e pronto, a gente 
entende-se ali assim, acho eu, não sei... 
E-Ah,Ahm... 
M - E estamos as duas a brincar quase ao mesmo nível está a perceber? 
E - Ah, Ahm...portanto, descer ao nível e permanecerem ao mesmo nível?... 
M - Exactamente. 
E - E nesses alturas, por exemplo, lembra-se de alguma actividade ou brincadeira 
que se faz, nessa perspectiva de estar ali com ela, de descer um bocado ao 
nível... 
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M - Ao nível dela, pronto, o descer, eu não sei muito bem o que é que uma criança 
desta idade...quais são as brincadeiras que tem na escola. 
E-Ah,Ahm... 
M - Na escola a professora tem uma preparação, com certeza aprendeu que os 
miúdos com esta idade já fazem aquelas coisas com as tintas e mais não sei 
quê. Eu como tenho muito coisas manuais, tudo o que é manual...e de leitura, 
eu gosto muito de leitura. E eu...com ela não, mas, por exemplo, com o meu 
filho fazemos muito plasticina. Eu agora tenho medo com ela porque ela é 
pequenina. Mas isso também aprendem na escola, que elas fazem umas papas 
com farinha mas eu aqui não tenho mesmo tempo para fazer as papas com 
farinha e deixo isso para a escola. 
E-_Claro, claro... 
M - Por exemplo, quando vamos para casa da minha mãe, que nós vamos quase 
todos os fins-de-semana para o mar... 
E-Ah, Ahm... 
M - A minha mãe tem uma casa, com jardim, quintal, com imensos bichos, 
periquitos, cães... e então aí fazemos assim barros e umas coisas, mas mais no 
Verão. 
E - Portanto, brincadeiras manuais e também brincadeiras que envolvem outras 
actividades do género?... 
M - E, eu gosto mesmo de os fazer discorrer e explicar as coisas. Não é dizer: olha, 
faz assim porque eu digo que é assim. Eles perceberem porque é que se faz 
assim. Isso é que é importante. Se calhar é muito para a idade dela, mas acho 
que ela se tem dado mais ou menos bem. 
E - A h , Ahm...por exemplo, o que é que isto... "fazer discorrer"... o que é que 
entende por isso? 
M - Por exemplo: pensar, causa-efeito ;por exemplo, se fizer isto faz assim, senão, 
faz assim. Tentar-lhes explicar que...mostro como é que as coisas mais ou 
menos funcionam. 
E -_Como é que as coisas funcionam. Fazê-los discorrer em relação ao como é 
que... 
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M - Eu tenho ali um puzzle que é um abecedário. Tem o "A", o "A" tem um... o 
"C" tem uma casa, o "B" tem um burro. E eu às vezes... quer dizer, é um 
bocado complicado saber que o "B"...mas por exemplo a Zé ontem comprei-
lhe uma escova de dentes que achei giríssima. Está a ver? Eu não sei se é 
normal para a idade dela. Uma pasta de dentes, uma escova de dentes e um 
copo. E eu fui ao Continente e comprei-lhe uma embalagem de duas. E disse-
lhe: "O Zé já comprei a tua pasta!!" Vinha toda entusiasmada e ela: "Ó mãe, 
compraste duas!" Eu não disse nada e como é que ela já viu que eram duas? 
Eu acho que já tem a noção de 1 e 2, não é? 
E -_Ah, Ahm...que aquilo que está ali são dois elementos?... 
M - Tá a ver? E estavam embaladas! 
E - Pronto e isso atribui um pouco a esse chamado discorrer... 
M-Exacto! 
E - Nas brincadeiras... 
M - Sim. Não sei se será ou se será já dela, não faço ideia. 
E - Portanto, já falámos um bocadinho sobre o "brincar". Não sei se haverá mais 
alguma ideia que surja porque é que acha importante "o jogar"... 
M - Eu não sei se acho importante. Eu acho que isso é mais...não sei se é devido à 
minha formação ou feitio que...não sei, não sei... 
E-Ah, Ahm... 
M - Que eu...há muitas coisas que eu gostava que eles aprendessem, que eles 
fossem. A gente geralmente diz que quando uma pessoa não consegue, que 
gostava de ter sido uma coisa mas depois não consegue, quer que os filhos 
sejam, não é? 
E-.Ah, Ahm... 
M - Pronto, eu já tive uma experiência aqui com o meu Francisco, gostava muito 
que ele fosse para a natação e forcei um bocado. Mas ele não gosta de ter o 
monitor a dizer o que é que ele tem de fazer, um bocado como eu, não é 
verdade? E eu, o que é que eu hei-de fazer? É um martírio para ele... Não é 
porque eu ache que é melhor...há coisas que eu acho, que eu tento fazer 
porque acho que é melhor para ele. Outras, nem penso nelas, faço. Ou porque 
gosto, ou porque acho que eles gostam... 
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E -_Ah, Ahm...E vai fazendo... 
M - E isto que eu acho. Ai as raparigas as mães têm a mania de incentivar as 
meninas a brincar com os bonecos, e eu como não sou nada assim desse 
género...mas também sempre fui; sempre fui muito "maria-rapaz" e andava 
sempre... eu lembro-me de andar com uma bicicleta daquelas de antigamente 
que tinha uma rodinha para não se prender as saias e tinha um suporte atrás e 
eu enchia aquilo de bonecas e andava de bicicleta no meio dos rapazes mas 
sempre com bonecas. 
E - Ela sabe fazer muito bem a ...pôr a fralda, sim senhor!( enquanto via a criança 
afazê-ló) Não é? 
M - Uma coisa que eu ainda não consegui, se calhar não é próprio para a idade, é 
as cores. Não consegue distinguir, é amarelo, tudo é amarelo... 
E - Talvez falar um bocadinho à educadora e ela... 
M - Eu faço tudo: "Ó Zé chega-me...tenho aqui uns piquinhos de cor...ò Zé chega-
me o azul, chega-me o verde". Depois digo: "este é o verde". Mas ela...depois 
confunde tudo outra vez. 
E - Acha que o brincar/jogar pode ser importante para o desenvolvimento da sua 
filha neste momento? 
M - Eu acho que sim...não sei...mas acho que sim. Eu pelo menos sinto que ela está 
bem, que está entretida. Também depois quando se cansa acabou! E passamos 
para outra coisa qualquer. 
E - Ah, Ahm...mas por estar bem. É importante para ela estar bem? 
M - Para ela estar bem? 
E - Sim, portanto, é importante para o desenvolvimento porque é importante para 
ela estar bem... 
M - Não estou a perceber a pergunta. Se é importante para o desenvolvimento 
dela?.... 
E - Se acha que o jogar/brincar é importante para o desenvolvimento da... 
M - Eu acho que sim. Acho que sim. Pelo menos, eu não noto nada. Não sei, não 
lhe sei dizer. Como eu acho que o principal é as pessoas sentirem-se bem, 
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sentirem-se felizes acho que é o mais importante para a nossa vida. Por 
exemplo uma pessoa pode ter pouco e ser muito feliz e ter muito e não 
encontrar satisfação nenhuma. Portanto acho que o importante é uma pessoas 
estar bem, sentir-se bem, ser calma...não gosto muito de extrovertida, histérica 
e principalmente acho muito importante as pessoas conseguirem estar sozinhas, 
encontrarem interesse ou conseguirem preencher...Como é que hei-de dizer? 
Uma pessoa não precisar muito dos outros para se... e acho que esta maneira 
de uma pessoa encontrar interesse nestas coisas... 
E - Nestas coisas? 
M - Para este tipo de brincadeiras. Repare, se uma pessoa conseguir estar 
interessada em construir qualquer coisa ,interessa-se. Como eu me interesso 
não é? Se calhar estou a ver mal. Eu a construir qualquer coisa estou entregue 
a qualquer coisa. 
E-Ah, Ahm... 
M - E não preciso do que está lá fora. E acho que eles também não...acho que é 
bom que eles tenham amigos, acho que é muito importante, mas também é 
bom que saibam estar sozinhos e que saibam tirar algum proveito disso. 
E - E que estejam envolvidos, implicados a construir alguma coisa. 
M - Sim. A construir ou a aprender qualquer coisa. Eu acho que é muito 
importante a gente saber. E se ao brincar conseguir aprender acho melhor. 
E - Sim, sim 
M - Por exemplo: o 1er. Acho que é importantíssimo uma criança 1er. Gostar de 1er. 
Pode tirar prazer da leitura e ao mesmo tempo está a aprender e se a gente 
conseguir desenvolver um bocadinho isso, sem ser a forçar. Repare, forçando 
acho que não vale a pena. 
E - Pois, mais pelo incentivo, não é? 
M - Por exemplo: a disciplina. Eu sou uma pessoa que gosto muito de métodos de 
disciplina e acho que se a gente conseguir incutir isso nas crianças sem ser uma 
regra, uma ordem, eles por eles consigam ter uma certa disciplina e isso seja 
uma coisa natural. 
E -_Ah, Ahm... 
M - Acho que importante. Acho que é muito importante. 
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E - Que seja uma coisa mais incentivada do que forçada. 
M - Exactamente. Eu, como respondo muito mal a ordens sem uma justificação.... 
se me derem uma ordem, se me derem uma coisa qualquer, se eu perceber 
porque é que estou a fazer faço-o sem me custar nada. Agora, se for porque eu 
quero ou porque eu mando, isso não gosto muito. Gosto de eles perceberem 
que a mãe e o pai, respeitar aquilo que eles querem mas de uma maneira que 
eles percebam porquê. 
E-Ah, Ahm... 
M - Em princípio, a mãe e o pai têm mais peso e medida e só fazem isso para o 
bem deles. Não quer dizer que esteja certo. Para nós é o que está certo, se 
calhar, não sei!... 
E -_Já agora, se há um exemplo, como é que eu podia perceber o que é que faz para 
eles perceberem o porquê? 
M - Eu vou-lhe dizer. Por exemplo, a Zé tem de ir para a cama às nove e meia ou 
dez menos um quarto porque no dia seguinte está mal disposta. Como está mal 
disposta no dia seguinte porque se deitou tarde eu digo-lhe:" Olha, Zé, estás 
mal disposta porque ontem deitaste-te tarde, foste para a cama tarde, dormiste 
mal e estás mal disposta. Não é ,Zé? "A Zé já sabe que tem de ir para a cama 
cedinho. 
E - Exacto. Depois desta mudança de fralda...Como é que normalmente brinca com 
a Zé? 
M - Como é que eu brinco? 
E - Sim. 
M - Olhe, para já brinco mais ou menos a esta hora. Eu chego, fazer jantar, os 
banhos e etc, aproveito também a altura dos banhos para estar assim com uma 
brincadeirazita. 
Fazer uma brincadeira, por exemplo no banho qual... 
No banho, no banho ela tem os brinquedos que leva para o banho, dá banho 
aos brinquedos, aprende a nadar na banheira, não é Zé? Eu rego a Zé, passo 
uma rega à Zé. Como é que a mãe faz a rega? Pego no gel de banho e faço-lhe 
assim as regas. 
E-Ah, Ahm... 
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M - Depois é limpar, secar o cabelo, vamos à cabeleireira, a Zé vai à cabeleireira, 
não é Zé? Olha, diz à Isabel como se chama a tua cabeleireira! Já não te 
lembras? Já não se lembra.... 
E - E depois do banho, depois da refeição, quanto tempo é que, por exemplo, por 
dia... 
M - Há dias que eu não tenho muito tempo. Outros dias, estou mais disponível, 
estou mais disposta... 
E - então há dias em que não brinca... 
M - Não brinco. Ela também se entretém com o irmão.. 
E - Sim. E nós podemos dizer que isso, sei lá, tem uma regularidade, se me puder 
mostrar uma média, assim...se eu puder fazer uma ideia... 
M - Sei lá...não faço ideia...há dias em que eu brinco, brinco na sala, às vezes é no 
quarto a dar pantominas, cambalhotas e etc e pinchos... 
E -_E quanto? Mais ou menos... 
M - Sei lá, aí meia hora. É desde que a gente acaba de jantar...aí meia hora.Às 
vezes, até estou aqui eu deitada na cama a olhar para ela e ela está a brincar. 
E-_Ah, Ahm... 
M - E aos fins-de-semana também brincamos... 
E -_Nesse contexto ,brincam sobretudo aqui durante a semana ou na sala ou no 
quarto, e depois ao fim-de-semana mais na quinta... 
M - Exacto. Mas aí há muito...às vezes brincamos principalmente ao Domingo à 
tarde. No Inverno não se sai. Está-se à lareira a ver filmes. Também gosto 
muito de ver filmes com eles: A Bela Adormecida, O Rei Leão... 
E - Ah, Ahm...Portanto escolhe um lugar para brincar com... 
M - Com a Zé? Principalmente aqui no quarto 
E - No quarto. Na cama, naquele espaço mais largo, sentam-se mais ou menos ao 
mesmo nível...tem o lugar ali para estudar 
M - E. Para estudar, para ter os brinquedos deles 
E - E sobretudo aqui no quarto e naquele sítio. Quem mais é que participa nas 
brincadeiras que tem com a Zé? 
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M - O Francisco. O meu marido não tem muita...ás vezes tem, principalmente com 
a Zé...eu faço-lhe lavagens ao cérebro por causa do Franciso, ele está muito 
ligado a ele... 
E - Portanto é sobretudo o irmão que brinca e por vezes o pai.. 
M - Sim, mas raramente, muito raro. É assim, eu acho que o meu marido é mais... 
às vezes andamos todos de bicicleta, temos uma cadeirinha e vamos todos. A 
brincadeira do meu marido é mais essa. 
E - Mais físico, a bicicleta por exemplo 
M - Sim, um passeio a pé, sair com o cão. E é mais isso. O computador, tem ali 
aqueles joguitos, pega nela ao colo e está ali a brincar... 
E - Ah, Ahm...Há alguma altura em que lhe apeteça mais brincar com a Zé? Uma 
altura em que lhe apeteça realmente mais, que não seja só... 
M - Talvez no Domingo à tarde...é aquela coisa neutra. No Domingo à tarde estou 
completamente...se há um trabalho para fazer é que não, não é? 
E - Ocupa o Domingo à tarde com essa brincadeira em que está de facto mais 
disponível... 
M - Ou aqui quando está mau tempo ou então para fora. Eu quando está bom 
tempo gosto de ir lá para fora. 
E -_Portanto, é essa a altura e...pode-se dizer que costuma ter tempo para brincar 
com a Zé? 
M - Tenho sempre um bocadinho. Não tenho muito tempo. Eu gosto que ela se 
deite cedo porque se não de manhã, é uma dorminhoca...e ir para a cama é ir 
para a cama. Às vezes tenho paciência e deito-me aqui a 1er histórinhas 
E - Ah, Ahm...e portanto podemos agora ver um bocadinho, fazer assim ideia de 
quanto tempo dedica para as brincadeiras? Falámos tanto em brincadeiras, em 
alguns tempos... 
M - Sabe, eu acho que o meu marido passa mais tempo...vem para aqui com 
eles...mas é assim, eu começo por volta das nove, nove menos um quarto a vir 
para cá...entretanto vou fazendo os preparativos, vestir o pijaminha e depois 
dormir...cantar a cançãozinha do Manuel Cuco...e depois ir buscar o 
leitinho...e depois o beijinho...e depois vem este menino, também tenho de 
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prestar atenção ao Francisco; os deveres, a escola, se precisar ,mas nunca 
precisa... 
E - E portanto entretanto são dez e um quarto que é a hora marcada... 
Entretanto, em média podemos falar então desde as nove horas até... 
M - ...até ás dez e meia, onze horas... 
E -_Incluindo o banho. 
M - Exacto. 
E -Já falou um bocadinho disto mas vamos voltar a falar...Costuma geralmente dar 
brinquedos á Zé? Ou escolhe uma data particular para isso? 
M - Em princípio nos anos, no Natal e quando me apetece 
E -_E quando lhe apetece 
M - O Francisco tinha muitos brinquedos e a maior parte serve para a Zé. E 
também muitos brinquedos...eu acho que é importante ter brinquedos mas 
andam á volta dos puzzles, brinquedos e bonequinhos que é o padrinho que dá 
ou a tia. Também lhe comprei dois bonecos e a Barbie. 
E - Ah, Ahm...portanto para além da mãe quem dá mais brinquedos? Há outras 
pessoas ou situações... 
M - Há a família 
A família, os tios, a madrinha, a avó, eu já lhe pedi para não dar mais, porque 
não tenho espaço. E sabe o que é que eu acho? Acho que os miúdos ,por 
exemplo, o caso de uma pessoa amiga, de um casal que tem duas miúdas que 
tem muitos brinquedos e brinquedos muito bons, caros. Estão completamente 
destruídos, coisa que os meus filhos não fazem. 
E-Ah, Ahm... 
M - Portanto têm os brinquedos destruídos e não lhes ligam nenhuma. Eu não 
percebo muito bem esta coisa dos brinquedos. 
E -_Portanto, para além da família há alguma instituição que dê brinquedos? 
M - Há, há, por exemplo a escola, no Natal. E dá a Câmara, onde eu trabalho. 
E - Portanto ...qual foi o último brinquedo que lhe deu? 
M - Não sei...sinceramente...talvez no Natal. Olhe ,não me lembro. 
E - E quais os brinquedos que gostaria de lhe oferecer? 
M - Um baloiço. Ando a ver se compro um. 
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E - E porque é que gostaria de oferecer...? 
M - Porque eles gostam. 
E -_Ela tem algum sítio para andar de baloiço ou que tenha visto? Como é que 
descobriu? 
M - E de ir para o parque e ela gosta. 
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Registo da Análise de Conteúdo 
das Entrevistas Realizadas às Mães 
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ANEXO 15 
2.1/4cá* fxe axiom* étùtewi cent M teuU) fâfoU) m am ouùuu eUaHc<u? 
t - Costumo brincar 
com os meus Mhos 
D 3 -"So a partir das 6 horas é 
que brinco com ela 
D 4 - •Costumo. Sobretudo com 
2- Costumo brincar 
com t» meus filhos 
g oi*>a» crianças 
3- Costumo brincar 
com os meus filhos 
e4e que è mais pequenino, eles 
têm uma diferença de idade 
grande, mas com ele brinco, até 
porque ele senta ( . ) necessidade 
de vir um bocadinho para o colo 
estar proximo da mâe" 
"Preocupamo-nos também 
com isso porque sabemos que a_ 
miúda precisa de bnnear um 
bocado "  
D 8 - "Nâo. se eu costumo bnnear 
com enanças? - Nâo. nâo e 
mesmo com eles néo tenho assim 
muito jeito para bnnear " 
D10 - "Gosto imenso de brincar 
com eles e acho que eles reagem 
muito gostam de brincar, 
brincamos as escondidas (...). Eu 
tenho 3 sobrinhos e normalmente 
Sábado estamos todos juntos e 
náo tenho ... vontade de estar 
sempre a brincar com eles." 
D 5 - Tenho uma pequenina aqui 
que mora no 4° andar " 
D 7 • "Costumo bnnear com ele 
« encontrar uma enança r 
(G1=40%;G2=Û%) (G1*=20%;G2=0%)> (G1=G2=*%) 
4- Costumo brincar 
com os meus filho» 
a triançM da família 
D 2 - "Eu tenho uma sobrinha de 5 
anos Costumo brincar " 
D B - "Os meus sobrinhos ja 
começam a ser grandes mas 
ainda vou brincando " 
5- NÃo brinco 
com nenhuma 
criança 
«- Costumo brthear 
com criança* por 
mpflvo» profissional» 
O 1 - "Com outras enanças 
deterto de profissão ' 
D3 - "Eudou aUas de piano (...) 
com 6 anos eles vêem n^çw; 
morto simples (...) brinco nesse 
cto, náo é brincadeiras de 
andar às caruchas " 
D 9 - "Jogo com os meu-
D 11 - "As vezes vêm os meus 
sobnnhos" 
D 14 - "Eu tenho pouco contacto 
chanças, so com sobnnhos 
D 16 - "A gerte quando acaba de 
arrumar posta de bnnear um 
bocadinho com eles lo pnmol " 
D17 - "Com a minha filha e otas 
sobrinhos " 
D 19 - "Eu gosto muto de bnnear 
crianças além da Ana tenho 
um sobrinho com 7 anos " 
D 20 - "Os meus sobnnhos. tenho 
cinco, bnneo com eles. * 
<G1=3(r*;G2s60%) 
D 13 - "Brincar náo há muito 
tempo para brincar " 
D 18 - "Nao, nao costumo A 
paciência é pouca " 
(G1=0%;G2=20%) 
D 1B - "Brinco com eles como 
bnneo com os outros, por causa 
da minha profissão ( ) Num 
centrode educação especial " 
(C1»20VO2»10%) 
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safce 
2,2- Ô f*e éjtew ti faùtwi / j&çwt (com <m& etùutea)? 
Ao nível de um 
Racioamo Concret 
Descrição de actividades 
concretas dê fogo 
­ "Eles próprios é que definem as 
brincadeiras 0 meu filho, por exemplo, 
sempre gostou muito de livros " 
D 3 ­ "Desde andar de cavahrfro. andar 
as caruchas. bnnear com bonequinhps 
■ . ■ ■ :■'■■■■■■"■­■'■*» w v e l * » 
Ractocnr i * Abstracto 
Orientação para determinados vatores/representaçõe 
Conformismo 
fazer legos, inventar montes 
coisas com e 
D A - 'O que eu procuro fazer com ele è 
teQos que ele gosta (...) um painel da 
Chico daqueles que tem os animeis que 
se toca (...). Ou então com os livrinhos. 
mesmo a dizer rj»>a isto é um gelado, é 
um menino ... ele próprio fá vai 
D 5 ­ "Pnmeiro brinco aquilo que eles 
pedem para brincar.. às vezes invento 
«aos. brincadeiras." 
tndtvkkiaizaçáo (Autonomia) 
'(.­.) Eles aprendem eles são felizes ( ) eles desenvolverr 
potencialidades necessidade de saber curiosidade 
) 3 ­ t u Pnmeiro frz depois fui dar com ele e depois foi c 
tentar fazer ele. " 
"( ) Tafvez a gente estar çorr 
feriar entreter, ajudar, estar com ela 
puzzles, fazemos muitos puzzles, eu 
tenho a mania dos puzzles * 
D 11 ­ "E ti 
dade deles ' 
D A ­ ­Eu posso começar e ele depois é capaz de corftnuar sezinhe 
sem Eegir a u d i t ­ ) com tvrinhos< tete<..>a apontando Percebi 
ludo(...} observa." 
D 5 ­ *Oe tem um bnnquedo novo (...) portanto sou eu ao; 
bocadinhos, eu e o pai que lhe ensinamos como 6 que ele pode 
D 1 7 ­ ­ N ã o s * " 
D18­"Naosei ( J Eu 
gosto mulo dos meus 
filhos mas bnnear " 
D 12 ­ "Eu brincar muito não brinco Eles 
enricam sempre os três ( ) Vac á pare 
fora de bicicleta, a rmnria mae é que vai 
com ele." 
­ "{...) E bom ter contactos com 
êtes porque efes também nos ensinam 
afgumas coisas ( ) a gente ensina­Jhes 
eles e eles ensinem­nos a nos " 
­ "Bnnear assim para dist 
'Gosto de brincar com os 
brinquedos, gosto de banda desenhada 
0 11 ­ "( ) Bnnear fã néo tinha mulo ' 
tempo, porque trabalhava de manha, de 
tarde daqui para ali depois a vida de casa " 
D 12 ­ "Agora legos e isso n ^ vate a pena 
porque eles nao se entretém com nada 
3 "Bnnear néo há muito tempo para 
bnnear merina Eu trabalho, chego a casa 
eles é que brincam uns com os outros 
Deus me livre " 
bnnear oara depois efe bnnear sozinho " 
D 6 ­ "Um aspecto didáctico, o ensinar, uma brincadeira ò mais oi 
menos o ensinar ( ) Tento sempre bnnear dessa forma, bnnear Í 
educá­la ao mesmo tempo (...) Néo deixar car a sua (unção de 
fantasia mas também ligá­las um bocado â realidade 
O 7 ­ ­E a maneira de conduzir o comportamento mas de um* 
maneira náo tão rígida ( ) que sejam efes no fundo a ( ) o caminhe 
eetóerrgi )tém a sensac_ao de expenmentar ( ) Têm a sensação 
do aue ê brincar e do oue nao está correcto " 
0 ­ "Vamos montes de vezes para Serralves, andarr 
descontraídos, vamos ao Zoo ao Museu do Carro Bectnco 
espaços em que nao ô preciso agamMos. estão autónomos fazem 
oue hes apetece (. ) Geramerte a gente brinca a aprender " 
na TV (...) Construo legos ." 
D 20 ­ "É bonito, gosto de enancas " 
<G1=0%;G2*20%) (G1=50%;G2s60%) (G1=0%;G2=30%> (G1=70%;G2sO%) 
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2.3- @om* éaue IkUtta, I jeca 
JafM 
Dentro de Casa 
Tipo Jejaios / bnncMkints: 
D 1 ­ "Pegar num fogo que tenha el bnncadeira <Je conversa de patetice. de cantarolar " 
D 2 ­ ■ Os livros, cubos, puzzles" 
0 3 ­ "Fazer umas escadinhas ou fazer­lhe uma case 
D 4 ­ ­O que eu procuro fazer com ele é (egos que ele gosta ( ) Eu posso começar e ele depois 
capaz de cortinuer sozinho [ „ .) Ou então com os hvnnhos. mesmo a drzer oHa isto é um gelado 
um menino ( ) Imitações." 
D 5 ­ "Depois inverto brincadeiras e jogos com eles. lazemos qmásbca " 
P7­T3e8cyaonMdel9S,naos6aon lw l (a ingMao9mt . . . )3ar tenocMo e <tettnr no rtum ™™ 
eles e andar de oatas f ) brincar com patevras." 
8 ­ *(...) Pode ser destes legos, mesmo para princi pi artes, (ego duplo eu acho que consigo Como 
eu tiro prazer disso acho que eles também tiram ~ 
D 9 ­ "Gosta de me dar g papa. pertear quando forem os jogunhos eu vou estar muito mais 
interessada " 
D 10­"(.. ) Tçmfrnos chã. pegamos nos bonecos e damos de comer, fazemos jogos ( Jçojagi­ ■ 
ço jgBataL PJaaaQeooboneguinhpsdea.. brincar (...) ao faz­Oe­conta" Brinca­se mais 
iodos ( ) com papéis ■ lapis 
D 2 ­ " Na rua se formos dar um passeio, por exemplo na prgji hâ montes de bnncadeiras [ ) andar 
com ele as cavaStas ou andar g corre/ afras dejg ou vice­versa, empurrar o tnciçto, segura­lo em cime 
do muro. " 
D 3 ­ "Esvaziar o carro, & os poneouinhos no çjrro para ir dar uma vota. pronto aiguma; 
bnncadeiras que me lembro que faço com ele " 
D 11 ­ "f£ osjegyrtos que ele gosta e tem uns_aJ2m81s para fazer florestas ( ) Também andamos todos ' 
ás escondidas " 
O 12 ­ ■ Etò esta aqu a bnncar. estão a escrever onde eu ponho vídeo Eu tenho uma maneira de o 
entreter, meto o Big Show Sic » tie fica aqui. ( . ) Eu la para fora e raro ir Eu nâo gosto porque eles 
andam sempre a fuair " 
D 13 ­ "Eu a talar para ele. ele a falar para mm ' 
D i a ­ %..) Eu torto bnncar da maneira que eles brincam ( ) certos jogos " 
D 15 ­ ­O Artur tem as brincadeiras dele e eu tenho de me habrtuar a essas brincadeiras ( ) se ele 
quer um yogurte e vejo que he faz mal inverto uma bnncadeira as vezes chamando outro inuáo e 
tento aue se distraia e nâo coma o voaurte " 
O 16 ­ TJôo o deixo ir para a rua E é aqu dentro de casa " 
D 17 ­ "Brinca mais dertro de casa com o par " 
Jogos 
de Exterior 
D 5 ­ "Ao fim­de­semana aproveitamos para es 
( .. ) vai bnncar lá para fora até às seis e meia 
temoo. cue hâ muitos miúdos com bnnauedos ' 
v mais tempo fora. (...) A miúda que toma conta 
(...) Há a esplanada do Lima 5 aue quando está borr 
D 19 ­ "Gosto de montar teoos faço­os n 
D 20 ­ "Às vezes jogo com legos, outras vezes KX» a bóia, bonecas " 
(G1=90%;G2=90%) 
jogo de contacto físico (G1=10,53%;G2* 10,53%) 
jogo de coordenação motora (G1=5,28%;G2=0%) 
jogo de construção (G1=21,05%;G?­10,53%) 
jogo de identificação (G1=10r53%;G2=0%( 
jogo de conversação (G1=5,26%;G2=5,26%) 
jogo de imitação <G1=5.26%;G2=0%) 
jogo simbólico (G1 = 10,53%;G2=0%t 
D 17 ­'Brinca mais o i os primos e eu fico a vô­tos a bnncar " 
(G1=30%;G2=10%) 
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ANEXO 15 
S J - rfcfa qete 0 inùuuvi / fyoi fade éei imftn&toU fttm- 9 dcteHtrtfamatU / &uâcù*&a* d* ten fit/to? 
f - « lm ■  2-Níf l ■■. ;^;-3VN*0«**B. -■".■■;■"/ ■ 
D 1 ­ "Deus queira que ele siga as minhas oportunidades. Por 
tudo aquilo que eu disse." 
D2­ "Euse i que é importante { .)." 
D 3 ­ "A claro Eu acho que ô super importante " 
D 4 ­ "Eu acho que sim. " 
0 5 ­ "Acho Acho que e muito importante," 
D 6 ­ "Acho que sim," 
D 7 ­ Isso sem dúvida * 
D 8 ­ "Eu acho que sim o principal e as pessoas ser«rem­se 
bem" 
D 9 ­ "Eu acho que sim ( ) " 
D 10 ­ "Acho que é " 
D 11 ­ ^  bom para o seu desenvoMmento " 
0 12 ­ t u acho que sim." 
D 13 ­ "Eu acho que sim " 
D 14 • "Acho que sim." 
D 15­"Muito." 
D 16 ­"Achoque sim" 
D 17 ­ "Acho que é bom para ete ficar mais *va " 
D 18­"Acho (...>.* 
D 19­"Sim." 
D 20 ­ "Acho que nèo Para ela crescer tem de ser comida " 
(G1=10Cr%;G2a90%) (G1=0%;G2=ÍÕ%) 
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ANEXO 15 
*£z^^ 
Sit» 
preûiirxta 
r\*o lent sitio 
pr edited o 
0 1 ­ "Néo Eu se me sentar com ele 8 
brincar, nôo. nem gosto de fazer no 
quarto dele como ele tem o cantnho dele 
com as coisas dele " 
D 2 Náo Normalmente é aqui na sala, 
quando acabamos de jaríar e fica aqu 
vou para a cozinha.." 
cam a à€u 
Lotai onde brinca 
com o sou ftth» 
0 1 ­ "Na sala porque eles acab3m por 
trazer as coisas para a saia.eu fico 
muito furiosa Se eu estiver na cozinha a 
fazer o lantar ele vai tenho que estar a 
conversar com ele a explicaMhe e 
mutas vezes a enchuta­to dad porque 
esto a beire do fogão " 
Silío prcdilocto 
para ns filhos 
bri«car«Bi sozinhas 
D 3 ­ "Aqui na safo ou vamos pare o 
terraço ( ). as vezes vai para o quarto 
dele, mas é raro " 
D 4 ­ ■Norrnalmeníe é aqui perto (...) 
Sala e o quarto " 
D * ­ "Ela tem um quarto maior é o 
quarto dela. Nâo quer drzer que ela nao 
possa brincar na sate (...)" 
D 9 ­ "No chão no quarto, na varanda 6 
aos fins de semana ao Paroue da 
Cidade ou á Foz " 
O 10­"Na sala" 
D 11 ­ "A gerte e raro ficar em casa 
Quando o meu mando nâo estava eu 
para casa da minha mae agora é raro 
estar em casa ao fim­de­semana o dia 
todo. Salmos ( ) No Veráo ­ praia, 
nvemoumavolinha' 
0 8 ­ "Não faço ideia há dias em que 
eu brinco, brinco na sala, ôs vezes é no 
ouarto" 
" ' ■ ■ ( . ] Voces têm um sitio para 
bnncar (quarto) e acabam por vir para 
{Ml*? 
Sítio par* M filhos 
D 1 ­ Tem um fim Oe semana muito 
ar livre ­ no parque de campismo | ) 
anda a bnncar jé tem os amiguinhos deie 
muitas vezes vai com o irmão para o 
campo de futebol, va pare o parque " 
D S - "Brincamos geralmente equ Aqu 
na saia ou vamos para o terraço," 
D 4 Espaços abertos (...) sala. quarto ■ 
D 6 ­ "No quarto dele ( ) no terraço ( .) 
na marquise " 
D D ­ "Quer bnncar 6 no quarto ( ) por 
toda a casa espalhar todas as 
brincadeiras possíveis " 
O 4 ­ "Sala ( ] numa varanda grande 
que com o triciclo também anda por ab 
O 14 ­ "Ê a safa Sempre a satã " 
D 16 ­ "É mais aqui na sala perto da 
porta " 
D 17 ­ "No quarto e na cama quando a 
vou adormecer e quando a vou acordar 
D 19 ­ "É na sajg. ou no quarto ou na 
cozinha da avo ■ 
D 20 ­ "E na sala " 
D 12 ­ "Aqu, dentro e qualquer sitio no 
quartos, na sala. é qualquer lado n 
D 16 ­ "O Artur pode­se brincarem 
kÊLsJtJo. tanto pode ser no quintal 
como na casa de banho ou na cozinha 
D 8 ­ "Brinco na sala. as vezes é no 
quarto ( ). ao fim­de­semana na 
quinta" 
D 10 ­ "Em regra bnncam aqu ­ na sala 
(...) então brincam na cozinha * 
(G1*50%;G2=6Q%) <G1*3d%;G2=20%) 
"q u ar t o" ( G1 =9,09 % ; G 7- 9,0 9 % ) 
"sahV(G1*27,27%;G2=27,27%) 
"sala ou quarto"(G1=9,09%;G2==9,09%) 
"extoòor-(G1»0%;G2=9,09%) 
P 13 ­­Na despensa ­
D 18 ­ "Ás vezes meto­cs ia seta porque 
tem mais espaço Bnncar­. os très e a 
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4.3 - 2uem mate fwiticifa HOMÍU énùtcadeùta*. com o teu fóáo? 
Agregado Canttittr 
<Paí, irmã*, empregada, etç.) 
D 1 ­ "Multas vezes o Francisco, o irmão Mas 
quem bnnca mas com êtes ô o par ( . ) Eu 
nâo faço nenhuma brincadeira com o João. o 
oai faz." 
D2­"Pa_ (...) Um dia vamos jantar e minha 
"As vezes ô a avó, a mjnha máe. o meu 
marido brinca murto com ete á noite O meu 
mando brinca bastante com ete.* 
"Brinco a ; eete." 
D 5 ­ "Opa brinca muito com ete e a 
menina que toma conte dete. Eu gosto muito 
quando o adormeço. Ete conta tudo o que fez 
durante o dia Depois do jantar gosto muito de 
brincar com ete e ao fim­de­semana 
D 6 ­ "Tenho um leque variado de afguns 
familaes (...) atem de n£s os dois, avos, hos. 
padrinhos ­ é extremamente sociável " 
D 7 ­ "Ê a irmé e o p a " 
Forad«a*ir<**do 
famrtiar 
­ "No parque de campismo já tem os 
emiQuinhpE dete * 
D 8 ­ "Irmão e * mais raramente " 
D 9 ­ "Geralmente o irmáo também se envolve 
mas sou mas.ey ( J Os avós também se 
D 2 ­ "Ao fim­de­semana (...) se vem alguém 
conhecido cá, nessa atura até acaba por lhe 
dar mais atenção do que os própnos pas. Há 
pnncipatmgnte amioos que vem ao fim­oe­
«emana " 
D 3 ­ "Esporadicamente ( ) está com outras 
crianças e ami ops." 
1* n i I .«{ ionist . . 
D 6 ­ T U 
pessoas" 
D 10 ­ "O Xavier, a néo ser que estofamos 
ccmptetamerte sozinhas " 
D i l ­ " O p a gosta, até se põe a brinca 
berlindes com êtes no chão. Ete tem mais 
paciência que eu ( .) Náo linha aquele tempo 
para brincar porque era sozinha, era mas 
irman" 
D 12 ­ "Quem bnnca mas é a avó [.„] 
Quando chega a minha mae nunca mais 
tiinouem o ouve.' 
D 13­Irmãos ­
D 14 ­ Mõe/irmão 
D 15 ­ "Bnnca ma 
vethos" 
O 16 ­ "Os irmãos e os pri 
D 17 ­ "E o pai, no quarto. 
cócegas " 
D 18­ "Os irmãos" 
D 19 ­ "ûyô (..) pnnapalmente 
( ) o pa brinca com eia cem os c 
0 2 0 ­ A filha mas yetw e marido. 
comiqq ( ) os dois irmãos 
cama a fazer­ihe 
D 11 ­ "Vizinhas e mais crianças " 
"p»i"(G1­T0%;Ga­4O%J 
Trm«7fc(«)"(G1­«l* ;G2­T0%) 
"■vó"(G1­2O%;G2­20%) 
|(G1­4(Wt;G2­10%) 
D 5 ­ MÔe ­ "Posso náo 1er tempo para fazer 
outras coisas mas tenho sempre tempo para 
brincar com ete " 
D 6 ­ "Os seus passeios de bicicleta c 
com a máe. mas muito com o pai * 
D 9 Máe ­ "{. )Mas sou mais eu " 
hrteraoçáa 
pivíliguda 
entré pares 
D 4 ­Irmao/irmáo 
D 10 ­ Máe 
0 1 1 ­Pai 
D 12 ­ Avô ­ "Bnnco. ete gosta mais da minha r 
D 14 ­ Mâe 
D 15 ­Máe 
­ Mae, pai ­ •'Quem bnnca mais com ete é 
0 8 ­Irmâc/irmáo 
O 9 ­ Irmáo/irmáo 
D 11 ­Irmáo/irmáo 
D 13 ­Irmâos/irmáo 
O 14 ­Irmaos/irmáo 
D 15 ­Irmáo/irmáo 
O 16 ­ Irmâos/pnmos 
D 17 ­pnmos 
D 18 -irmãos 
o pai I ) O pnmo é o ideal datas.' o 19 ­irmâo/primos 
D 20 ­ A minha mas velha e o meu marido | p 20 ­ irma/irmâ 
(G1­60%;G2­C0%) I lG1­40%;G2­t00%) 
'­maV'(G1­60%;G2­33,33%) 
"paJ"(G1­33,33% ;G2**0%) 
"trmf/io(s): 
|G1­0%;G2­16,67%) 
"Irmâoflrmio: 
(G1­100%;G2­90%) 
"primo(t)": 
(G1^»fc;G2"4("%) 
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5.1 - *%d gtyuHA atum, enquttée. tfâtex. ênùuwi tomtúeu $6*7 
Manca 
me apetece 
Apetecenme nas 
scgNiotesaibiras 
"Ao fim­de­semana * 
0 2 ­"Há dias em que ete está muito bem dsnnstn e a j até me custa pegar 
nele e po­»o na cama." 
D 3 ­ "Eu náo sei explicar quando me de mais vontade ou menos vontade. 
nde da altura. ( ) há (outras aturas que se ele me pedir eu w u 
bnnear com ele É em termos de disponibilidade, do que eu tenho para 
fazer." 
O Â - Todos os dias reservo ate á hora de ele ir para a cama, aquele 
bocado é para ele ( ) Essa (ase a se^ujraojantaie também porque 
sinto necessidade dele naouele bocado " 
D 5 ­ ■■Durante a semana artes do lantar r. ) depois do jantar (...) ao fim­
D 18 ­ 'Acho que náo ( ) Sáo trás pequeninos, o pequenino começa a 
chorar e tenho que deixar os oulros " 
(G1=0%;G2=10%) 
O 6 ­ "Quando estou liberta de todas as preocupações e problemas da. 
minha vida proíis^nnel ( ) irago para casa o problema de fora ( ) para 
poder bnnear a 100% com eta ou estar mais bem disposta ' 
D 7 ­ "Especialmente quando chego a casa ( ) Digamos, de lhes 
mostrar que apesar de durante o dia ter estado longe, há sempre um 
esoaco oare elas H 
D 8 ­ Talvez no domingo á tarde ( ) Domingo â tarde estou 
completamente se ha um trabalho para fazer é que náo ( .)." 
D 9 ­ "Normalmente chego­me mais àquele que está mais desinteressado 
em bnnear para p atrair ( ) outras gosto que a Oannha me penteie eta 
tem ume máo murto sapudinha ( ) também gosto de lhe ler Svros ( . ) 
oosto muito de cantar com eta " 
D 10 ­ "(.. ) A hora que mas me apetece é de manha " 
O 11 ­ "Ao fim­de­semana tatvez que náo há preocupações de ir 
trabalhar" 
D12 ­"ao domingo â tarde" 
D 13 ­ "Mais afajra e ao dominoo á (arde estou aqui com eles ' 
D 14 ­ "As alturas em que me apetece mais bnnear com ele é durante o 
tempo que estou a trabalhar " 
D 16 ­ "Quando ele acorda, faço­lhe cócegas para o por bem disposto 
para ir para o mfantâno é quando o sinto mais meu enfim sozinho comigo 
náo está distraído com mas ninguém.' 
D 18 ­ "( ) Durante a semana a gente brinca um bocadinho com eles. 
agora estar sempre a bnnear também náo (. J ás vezes so ao domingo," 
O 17 ­ "Quando a vou adormecer " 
D IS ­ ­Apetece­me sempre bnnear com ela (...) e mal chego a casa 
começo loqo a bnnear com eia " 
D 20­ ­ ( ) Assim contentei ) Quando saio do trabalho t elas saom rt» 
inlantano e ao fim­de­semana 
(G1=100%;G2=90%) ' — — 
"ao acordar"(G1=0%;G2=11,11%í 
"antes/depois do jantar": 
(G1=3Q%;G2s22,22%> 
"ao adormecer"(G1s0%;G2=11,11%) 
"ao fim de B«mana"(G1=30%;G2=55l55%) 
"depende da disposição de um e/ou do outro"-
(G1=40%;G2=0%) 
"quando estou a trabalhar": 
(G1sO%;G2=11,11%) 
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5.2 - fartem*, ten tempo fiana itincan. com a <tca frl&o? 
D 12 ­ "Só estou com ele S norte e 
chego e ele esta a dormir " 
Ntelènho» 
taapaqae 
Astoria Je ter 
0 2 ­ "Eu Qostaria de ter mais tempo para 
brincar com eles e dar outro tipo de atenção " 
O 4 ­"(...) 0 tempo para a gente é que ô 
pouco O tempo 6 que é pouco " 
e brinco 
D 1 ­ "( ) Das sete as oito estou disoogtyei 
para ale quanto mais nao seja sentar­me um 
bocadinho no sola ete vem ter comno nara 
cortar uma histôna 
D 3 ­ "Costumo Eu vou busca­lo sempre as 
quatro e meia e depois estou com ate. (...) 
Normalmente estou sempre disponível (...) és 
quatro e meia tento estar completamente livre 
porque depois ete também náo me deixa fazer 
D 6 ­ Tenho Posso náo ter tampo para tazer 
outras coisas mas tenho sempre tempo para 
brincar com ete." 
D 6 ­ "Sim quase sempre * 
D 8 ­ "Tenho sempre um bocadinho Náo tenho 
muito tempo. Eu gosto que ela se deite cedo 
porque senáo de manha, é uma dorminhoca 
D 7­"Acabou o Irabaf». agora a minha função ' 
outra e também tentar compensé­tos" 
D 11 * "Sentar­me e conversar ja muito è 
vontade e explicar e brincar já náo tinha rnqtto 
(G1*O%;G2=10%) 
!êmpo porque trabalhava de manha, de tarde 
) depois e a vida da casa. Mas agora está i 
pai e sempre he dá mais atenção ­
D ^* ­ "Ë aos bocadinhos Vou para a cozinha 
para fazer o comer deito­me a beire detó 
enquanto o comer esta a aprontar ( ) Ainda 
ontem era uma e meia quando ele adormeceu 
e foi para a cama eram nove. Depois eu acabo 
por ficar sonâmbula e ele começa 
a brincar sozinho " 
D 1 6 ­ " ( ...)f# 
da mesma maneira Se um dia venho mais 
ceoo{ Jjâestoumaslrvrei .Jsevenhotarde 
iá náo tenho tanto temoo." 
D 9 ­ "Costumo, mas como venho muito tarde 
ás vezes náo posso ao fim­de­semana vou 
para o quarto dela ( ) sinto­me bem tá " 
D 10 ­ "Sempre é uma desgraça Banho dá 
direito á bnncadeire ir deitar dá direito a 
brincadeira é um bocado confusof. r 
(G1e30*,;G2=30tt) 
D 19 ­ "Apetece­me sempre bnncar com ela 
( ) ■ 
O 20 ­ "Bnnco com elas enquanto o comer 
i fazer ( [Mas ao flm­oe­semana * 
Tenho (empo 
mus nao brinco 
D17 ­ "Eu náo bnnco porque estou sempre a 
fazer as toes da casa, so mesmo ao 
adormecer 
D 19 ­ 'Tempo tem­se. Agora estou 
desempregada ( ) Quando o meu mando era 
3 ele é que bnncava e eu náo tinha tempo 
) Estou aqui vejo televisão com eles " 
(G1=70%;MG2=20%) (G1=0%;G2=2O%) 
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5.3 - Sm mofa, quanta temfia tác dedica, pana, <M ínuteadeutat? 
Mão dedica 
porque não 
tem tewpo 
Durante 
'■■ e dia - " 
D 1 ­ "Sei la Eglajnenosíishoras. antes do 
jantar, os banhos e o meter na cama " 
D 2 ­ "Das duas uma: ou chego a casa por 
vota das sete horas e então venho ate as sete 
e meia para a saia com efe (... J ou ertao 
preciso de ir comprar algo e chego a casa e 
vou directa para a cozinha Normalmente 
chego a casa em 
ama do jantar (...) dar­the beríio, no banho 
acaba sempre por brincar um bocado." 
D 3 ­ " ( . . frjma a duas horas nor dia até á 
hora do banho eu estou at a brincar com ele. a 
própria hora do banho é uma hora de diversão, 
própria hora do vestir também acaba por ser 
e depois da hora do jantar também acaba por 
ser...Em media 2/3 horas." 
fim de semana Mãe dedica 
rqucnão esl 
disponível 
D 12 ­ "Só estou com ele á noite e ás vezes 
chego e ele está a d o i w Trabalho sábado 
todo o dia. Domingo de manha e para 
descansar um bocadinho e arrumar e as vezes 
0 5 ­ "Por dia dues horas " 
D 6 ­ "Durarie a semana ( ) ao fim do dia 
praticamente, t )Sao.trfjshorasr>anas (..) 
Antes ao jantar e enquanto o jantar se faz tento 
brincar ( ) Depois a hora do jantar ■ 
D 7 ­ "É uma hora, uma hi 
semana " 
D 8 ­ "Eu começo por votta das nove atá ás 
e_meia, onze horas da note 
D S ­ ­Quando hes oou banho, quando eslou a 
de comer [.. ), depois vou para o quarto 
com eles (..[quando tem pouco sono teio­lhes 
um livro" 
0 1 0 ­ "Banho dâ direito a bnncaoeira 
■ dá direito a brincadeira. " 
D 11 ­ "Cerca de uma rara oor dia ■ 
D 4 ­ "No fim­de­semana há mais lempo " 
D 6 ­ "Ao fim­de­semana estou mutas horas " 
D 6 ­ "Aos fins de semana tenho tempo a 
100% { ) Ela no fundo está connosco, náo a 
separamos 
D 7 ­ "Ao fim­de­semana tenho mas tempo 
( ) cerca de onze horas " 
D 8 ­ Talvez no domingo á tarde " 
D 11 -"Ao fim-de-semana" 
D 14 ­ "É aos bocadinhos " 
D 15 ­ "Geraimerte entre as sele e meia e oj 
eumauartoe á noite entre as v>nte ta as vmte e 
duas horas e trinta minutos 
D 17 ­ "Ao adormecer, è noite " 
O IS ­ "Mal chego a c 
brincar com ela" 
D 20 ­ "Bnnco com eles enquanto o comer 
está a fazer " 
< G 1 = 0 % ; G 2 = 1 Q % > 
D 16 ­ "As vezes ao domingo Dormem un. 
bocadinho de tarde e depois é esse bocarJnho 
eu brinco " 
O 19 ­ "No fim­de­semana o pai vai trabafrier e 
eu vou com ela para a feira, eu é o que gosto 
mais. eu levo­a sempre comigo ( ) o tempo ê 
Que áoouco " 
D 20 ­ "É mais no lim­de­semana Vamos ao 
Palácio ver os patos ( ) Empurrar o balance, 
daqueles cavalinhos de andar a roda " 
(G1=90%;G2=60%) 
D 13 ­ "Brincar nao. já náo dá para bnncar 
cometes a paciência " 
D 16 ­ "Dou­ftes ouata jar casa para se 
entreterem. para estarem sossegados ( ) Ao 
sábado de manha vou ao supermercado De 
tarde vou ao cemrténo e eles ficam com a 
<G1=50%;G2=4OS) (G1=0%;G2=20%) 
6. t- fat*** tenalHteHU <&* «togged MtrnjO^o» afiaau n*m* data. étuOù-AÙvû 
<-»*»»*, «*-«-«. _*»#"<*• «M. .M^ (MM^IW. kZÚÍL 
D 2 ­ "Eu por exemplo; 
v 00 Continente e 
vejo um livro engraçado 
«se preço acabo 
porlrazer(. )as vezes 
tenho al uns de reserva 
que ele ainda néo viu." 
D 3 ­ "Dou­tie 
brinquedos bastantes 
vezesf ) Nâo tenho 
dias certos, náo é todos 
os dias nem e dia sim 
(Sa néo. é quando 
( « o M r t ó r f * . fetal. 
'Apenas numa data 
parBcutar (Natal, anos) 
OS­"(...)Dou­lhe 
guando me apetece" 
D 6 ­ "Só se for uma 
coisa ou ouïra Que ma 
vejo que ela nunca teve. 
D7­"( . . , )Epref i ro 
durante, numa altura 
qualquer, ou porque elas 
se portaram bem, como 
recompensa, ou até 
D 13 ­TJâo. néo, â 
muito raro dar 
brinquedos" 
D16 ­ "Eu sou franca, 
no Natal nem sempre 
dou brirxjuedos ' 
0 18 ­ "Eu sou franca, 
comprar nunca comprei 
bnnquedos para os meus 
f inos" 
D 12 ­ "Qou­themais 
roupa que ele néo iga 
aos bnnouedos " 
D 13 ­ "Artes quero 
comprar comer 
yogurtes, essas coisas." 
porque passamos e 
vimos, ou porque acho 
que há coisas aferente­
D 6 ­"(...) Qyando me. 
apetece" 
OS ­ "Quando vou ao 
Continente... a Clara 
néo pede nada mas as 
vezes também He dou " 
D 10­" ( . . )£ conforme 
meda" 
O 11 ­ "Eu dou guando 
me apetece ... néo tenho 
assim datas especiais 
Ele tem muitos 
bnnquedos. tem 
brinquedos novos ' 
D 14 ­ "Em qualquer 
altura" 
(G 1*0%; G 2~ 30%) 
D 4 ­ Tem tido os 
brinquedos mais nas 
aturas, ne época de 
Natal' 
D 20 ­ "É bnnquedos 
que eu he dou( ) 
Estou sempre a dar­f>a 
D 16 ­ "Sempre que 
posso dou­tte 
bnnquedos ou quando a 
irmã (az anos dou­tw 
também um presente 
para ele néo ficar thste 
D 17 ­ "Sempre oue 
posso eu ou o pai damos 
m bnnquedo que ela 
pede porque viu os 
pnmos a bnrtcar " 
D 19 ­ "Dou quando 
gosto, ô como com a 
roupa, ouando lenho 
dinheiro e gosto 
SSSSSSSÛ  
D 7 ­ "NOW, Páscoa, 
aniversario, desde que 
néo sejam as pessoas de 
lamina que r»es dáo. 
(Nestas situações) 
Prefiro dar uma peça de 
roupa" 
D8­"Emprinclpionos 
anos. no Natal" 
D 9 ­ "Geralmente dou­
Ihe no Netaf a anos " 
D 4 ­ "Maquna fotográfica ( J pattos para o banho." 
D 6 ­ ""Dou­lhe um livro, quando fez anos dei­fie lápis 
de cera, uns livros '  
O 6 ­ "Livros, mais bnnquedos didácticos ■ 
O 10 ­ Tsso sempre nas 
D 8 ­ "Puzzles, brinquedos, bonequnrtos * 
D10 ­ "Jogos, papeis, lápis * 
O 11 ­"Patinho com música (no Natal)" 
coisitas SO dou eu e o 
D 16 ­ "Geralmente nos 
anos nâo dou brinquedos 
ao Artur pois toda a 
gente fie dá muta 
coisa" 
D 12­Triciclos " 
D 13 ­"Carrinhos" 
O 18 ­ "Bnnquedos que eles hoje têm e eu nunca 
<C1=0%;G2s20%) <C1=80%;G2s30%) <G1=0%; G2=30%) (G1=W%;G2s10%> 
tfve construo legos" 
D 20 ­ ""Legas, bola, bonecos, oormnôs " 
ANEXO 15 
6.2- 2«co UÛ104 /U44S44 ou ùt4ttfatâeA tát co4ta*tuz*K d#i énâtqaedM? 
:'_'. ;;Aww'; '-." l W * SH> Padrinhos Amidos . Primos 
Jardim 
;"ife/:'-v.;:; 
Instituições em 
que os pare 
D 1 -Tios. D 1 - Primos D 1 -Nolnfantáno(no 
D 2 -Bisavó 
D3-Avó(matema) D 3 - Tio (materno) 
D 2 - Amigos 
D 3 - Amiga mâe 
Natal). 
D4-Avós D 4 - Madrinha. 
D 5-Avós. D 5-Tios 
D6-Avós D 6 - "Ba tem uma ba que 
lhe oferece quase 
D6-Amigos D 6 - "A escola na atura do 
D 7-Avós 
mensalmente um Ivro." 
D 7 - Tios 
D 8 - Avó D 8 - Tios D 8 - Padrinhos D 8 - "( ) A escola no D 8 - "Câmara onde eu 
D 9 - Avós. 
Natal' trabalho." 
D 10-Avós. 0 10 Tios dec mas " 0 10- "O infantário " D 10 - "A Comssáo nc 
D 11 - Avós matemos. 
D 12-T ios no Natal." D 12 - "Oeu-tf>e um triciclo " 
D 13 - "Às vezes senhoras 
amigas que lhes dao às 
D 12-"No Natal" 
D 13 - "0 Infantáno/Cruz d© 
Pau." 
Natal dá -
D 14 - Avó materna e avó 
sacas de camnhos " 
D 14 - "Pessoas amigas " D 14 - "No infantário." 
D 15-Avós D 15-Tios. D 15 - Infantário no Natal " 
D 17-Avôs 
D 16-"Sôo as duas tias." 
D 17-Tios 
D 16 - "No Natal * 
D 17-Infantário no NataT 
D 18 - "0 meu pai ás vezes 
pelo Natal" 
———^— 
D 18 - "Quando o meu 
mando era vivo tá na 
empresa no Natal " 
(G1s100%;G2=60%) (G1=70%:G2=50%> G 1 = 3 n % : G ? = 1 0 % l 
D 19 - No Natal. D 19 - "No meu emprego " 
(G1M0%;G2>70%) (G1=20yG2«2W) 
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6,3 - 2curf pá o cdtùna énùequedo que comutou / deu a& 4eu fâfó? 
Há quanto tempo Qual 
(quandit) (género) 
D l -"No Natal" D 1 - "Puzzle da pnmavera da Areal Daqueles de encaixar ( ) Sei que 
comprei um com a minha mãe, era um lego, era um com (ocas. era um tipo 
de circo que ele nao tinha, mas era para a minha mâe lhe dar Eu ê que 
escolhi " 
D 3 - "DeMhe esta casa (casinha de bnncarl " 
D 4 -"Foram [...] aaora guando ele fez após " D 4 - "Foi um telefone, uma môouma fotográfica ambos com musica e os 
patos para o banho " 
D 5-"Ha 15 dias" D 5 - "Um livrinho e os ISDIS de cera " 
D 6 - "Ela tinha mais ou menos ano e meio " D 6 - "Um (odáozinho ( ) panelinhas, bonecas " 
D 7 - "Foi aauela olasbcina " 
D 8 - "( ) Tah-ez no Natal" D 8 - "Não me lembro " 
D 9 - "A Clara foi um livnnho com imaaem e caninha " 
D 10 - "Na semana passada no Senhor rta Matosinhos " D 10 - ""Os Diablos " 
D 11 -"No Natal" D 11 - "FOÍ um patinho com música " 
D 12 -"Foi no Nata] " D 12 - "Dei-the dois carros, leqos." 
D 13-"No Sábado ( ) na loja dos 300$00 " D 13 -"Um carrinho " 
D 14 - "Hâ coisa de dois meses mais ou menos." D 14 - "( ) Um carro de bombeiros aue tem i iw hntfies em cima A rjento 
carrega nos botões e da sons vanados." 
D 15 - "Foi uma moto que faz muito barulho e acende vánas luzes, enfim 
porque ele queria muito " 
D 16 - "Foi no Natal " D 16 - "Foi uma boneauinha " 
D 17 - "Foi ha uma semana que compramos nn fenarto rir. Ie, riu Ahril D 17 - "Um Diablo que os primos tinham e ele queria " 
no Continente." 
D 19 - "Foi uma boneca com uma bicicleta com bilhas carreaa-se no 
botão " 
D 20 - 'Tinha cinco meses, estava internada no hospital " D 20 - "Um ursinho Que (az barulho e o meu mando otereceu-lhe uma 
bonequinha " 
(G1=60%;G2=70%) BRINQUEDOS PARA JOGOS... 
"há menos de uma semana"(G1=t)%;G2-2ÍJ,57%) 
"há menos de quinze dias"(G1=33,33%:G2=0%) 
"há menos de um mês,,(G1=14.29%;G2=0%) 
"há menos de 6 meses"(G1=33,33%;G2=57,14%) 
"há mais de 6 meses"(G1=16,67%;G2=0%) 
"há mais de 1 ano"(G1=0%:G2=14,29%) 
jogo de actividade íísíca|G1=0%;G2=50%) 
iogo de coordenação motora(G1=30%;G2=10%) 
jogo construcão(G1=20%:G2=10%) 
jogo de identificação(G1=30%;G2=0%) 
jogo de conversaçãofG1=0%;G2=0%) 
îogo de imrtacáo(G1=G%;G2=G%) 
iogo simbolico(G1=40%:G2=20%) 
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6,4 - 2oud (acd) olé) diùtfxecfoU) que f cutanea de- ofeneeen aa áea fcM 
. Género ■ ■'■ Não tam 
■e perspectiva concreta 
brinquedefc) 
D 1 ­ "Leoos ( ) uns marcadores arossos " 
D 2 ­ "Livro ( )" 
D 3 ­ "Carros < ) Distas de automóveis " 
D 4 - "Nao neste momento náo " 
D 6 ­ "Gostava de oferecer uma secretaria com uma cadeirinha IChicol " 
D 6 ­ "Gostava imenso de fazer a recolha desses brtrrauedos de late e 
madeira " 
D 7 ­ "Prefiro ootar cor bnnquedos mais baratos !.. I riflo sei pmpnamante 
o que dana se tivesse que oferecer " 
D 6 ­ "Um baloiço." 
D 9 ­ "Era um urso orende de oeluche muito fofinho " 
D 10 ­ "Em regra se for bnnquedo pensado, que lhe faça falta para o 
desenvoMmento ( V" 
D 11 ­ "Nao Náo tenho Ele gosta muito de andar de triciclo e eu tenho ali 
o triciclo ( i Eles têm tantos brinquedos têm uma pista que ainda nao fo 
montada " 
D 12 ­ "Uma Dista de carros " 
D 13 ­ "Motas com batena." 
0 14 ­ "| ) Era uma bicicleta " 
D 16 ­ "Era um cavalinho que baloiça." 
D 16 ­ "Bonecas bolinhas loucinha de fazer comer ( 1 " 
0 17 ­ "Uma bicicleta com rodinhas " 
D 19 ­ "Era a bicicleta mas o meu sooro vai dar­ihe uma na Páscoa eu 
qostava de lhe dar um Nenuco " 
{G1=80%:G2=90%> 
jogo da contacto físico (G1=13%;G2=0%) 
jogo de actividade física(G1=25%:G2=78%) 
togo de coordenação motora(G1=25%;G2=0%) 
logo consti uçao(G1=10%:G2=CI%) 
jogo de identificaçáo{G1=13%:G2=0%) 
togo de conversacão(G1=0%;G2=0%) 
jogo de imitaçao(G1=0%;G2=Q%t 
jogo simbòlico(G1 = 13%:G2=22%) 
!G1=20%;G2=10%) 
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6.5 - Vonque g que fot&vrtg, ç(e ofcnece/û 
Não sa 
Porque os 
ani ids prinrns 
Un 
Porque 
manifesfou 
Ai fer 
"Os marcadores ei 
sei oue ele poste a se OÎ 
apanhar delcts­se corn ele 
l'orque é arfeqiiMlo 
para o seu '' ­
dcsanvoMmanio 
"Quando desenha ç 
depois toda a imaginação 
deles e mas alguma." 
Potior eu 
nunca rive e 
des*jci ter 
O 5 ­ Torque ele agora 
começou a desenhar, a 
querer riscar, (...) ter uma 
cadeira dele ( ) É altura 
em oue ele está a começa 
a desenhar; ) laps de 
3 ­ "As vezes os miúdos 
aqui da frente Ifrn ( ) Por 
causa de ele estar a oïiar e 
a ver e começa com aquele 
sentido Ele as vezes póe­se 
aqui à janela em ama dt 
sofá a olhar lá para (ora 
'( ) Eu tenho 
sobrinho que tem 4 anos a 
ma bicicleta, e ele 
queria uma e eu nao posso 
dar senão |á lhe bnha dado 
D 17 ■ "(A bicicleta )os 
primos tem" 
D 20 ­ "Porque ela ve os 
Í j comotnc ic loe 
atra­se aos merinos para 
andar" 
Porque 
Ifosto 
D 1 ­ "Eu livros é uma casa 
tsodehe 
O 3 - "Porque é muto 
menjno.acno que j propre 
ò e r a j ^ txincar com 
carros e pistas Náo quer 
drzer que seja exdtavo dos 
rapazes Assim como as 
meninas brincam com as 
bonecas, eu gostava que ele 
bnneasse um bocadinho 
mais com os carros ele 
náoíga." 
Porque a 
D 8 ­ "Porque sao 
bnnouedos oue eu sampm 
adorei mesmo quando era 
miúda gostava muto 
daqueles bnnquedos A 
profissão ( ) estou um 
bocado ligada ao lado 
artístico ( ) é um 
brinquedo com histona 
"Eu também posto 
muito embora ela agora 
goste muito de brincar com 
tachtnnos e paneínhas " 
D 19 ­ "Porque eu nunca 
Êyejxtr isso gosto de 
carecas" 
D 12 ­ "Com a pista quêta e 
ele a ver os carros a andar 
acho que ele se entretinha " 
tlW*0S;MB^0S) (MA=20%,MB*<Wt) (O1=20%;O2»0S) (O1*n*G2=10%) ( g S S S S w t j |G1=0%;G2=10») J 
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ANEXO 16 
Tipo de Jogos Referidos pelas Mães na Entrevista 
e Utilizados na Análise de Conteúdo. 
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TIPOS DE JOGOS REFERIDOS PELAS MÃES NA ENTREVISTA 
E UTILIZADOS NA ANÁLISE DE CONTEÚDO 
1. Jogo de Contacto Físico 
-jogo que envolve actividade física e no qual a proximidade física implique o 
contacto entre cada elemento da díade, no caso em estudo a mãe e a criança; 
por exemplo: "andar às cavalitas"; "dar-lhe a mão para que ele se equilibre em 
cima de um muro"; 
2. Jogo Físico 
-jogo que envolve simplesmente actividade física entre os elementos da díade, 
podendo não envolver necessariamente o contacto físico como objectivo 
primordial; 
por exemplo: " andar a correr atrás dele" / " às escondidas"; "jogar à bola"; 
3. Jogo de Coordenação Motora Fina 
-jogo que se dirige ao treino de competências óculo-motoras entre os dois 
elementos da díade; 
por exemplo: "jogos com papel-e-lápis"; "recortar"; "constuir figuras de 
plasticina"; "colagens"; "construir bonecos com fios de lã"; 
4. Jogo de Construção 
-jogo que implica a construção de figuras compostas por peças que se ligam umas 
às outras; 
por exemplo: construções em "lego" / "blocos lógicos"; 'Tazer escadinhas com 
cubos"; 
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5. Jogo de Identificação 
-jogo no qual o objectivo é o de que o adulto ou o par mais experiente, assinale ou 
peça para assinalar numa imagem uma figura que possa ser reconhecida pela 
criança ou cujo reconhecimento se encontre emergente; 
por exemplo: identificação em "livros de imagens" ou em" livros de histórias", 
ou em todo o tipo de material de jogo que apresente as referidas 
imagens os miniaturas de pessoas/animais ou objectos; 
6. Jogo de Conversação 
- jogo no qual o principal objectivo é o de que a díade interaja através da 
linguagem; 
por exemplo: "conversar"; "cantarolar"; 
7. Jogo de Imitação 
-jogo no qual o principal objectivo é o de que o elemento mais experiente da díade 
execute uma acção com vista a que esta seja replicada pela criança (ou vice 
versa), sem que essa replicação envolva necessariamente representação, ou seja, 
"fazer-de-conta"; 
por exemplo: "... sentar/deitar no chão com eles e andar de gatas..." 
8. Jogo Simbólico 
- jogo no qual o principal objectivo é o de representar, 'Tazer-de-conta" que se é 
alguma pessoa, animal, ou que se está a praticar alguma acção; 
por exemplo: brincar ao 'Taz-de-conta que somos mães / que damos de comer à 
boneca/..." 
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